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É com prazer que apresento os primeiros dois volumes de uma série sobre as lições aprendidas da 
Campanha Plant a Billion Trees (PBT) in the Atlantic Forest – Programa um Bilhão de Árvores na Mata 

Atlântica. A Campanha foi desenvolvida, coordenada e implantada pela The Nature Conservancy (TNC) com apoio 
fundamental de diversas instituições e comunidades em vários estados brasileiros.

A Mata Atlântica é conhecida por sua extraordinária biodiversidade, mas também por ser uma das florestas 
tropicais mais ameaçadas do mundo. Procurando reverter esse quadro, a TNC lançou a Campanha com o objetivo 
de desenvolver ações de restauração florestal em larga escala, criar corredores ecológicos e proteger e recuperar as 
matas ciliares.  

A série está sendo organizada a partir de informações colhidas em workshops com parceiros de diversos esta-
dos que apresentaram seus projetos, resultados e os ganhos ambientais advindos de sua participação na Campanha. 

Os primeiros dois volumes lançados refletem o desempenho das ações desenvolvidas nos estados do Paraná 
e Minas Gerais, seus resultados e obstáculos e, também, novas perspectivas para a continuidade dos projetos. 

vt

Apresentação



Espero que a série de livros do Programa um Bilhão de Árvores facilite o trabalho daqueles que têm compro-
misso com a restauração e a conservação e, como nós, acreditam que somente com o empenho conjunto é possível 
escrever um futuro melhor para a Mata Atlântica. 

Boa leitura!

João Campari
Diretor

Programa de Conservação da Mata Atlântica e Savanas Centrais

The Nature Conservancyvvt
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Este é o primeiro livro de uma série de publi-
cações dedicadas à divulgação e avaliação 

da Campanha Plant a Billion Trees in the Atlantic Forest 
(PBT) – Campanha do Programa um Bilhão de Árvores 
na Mata Atlântica – em diversos estados brasileiros. A 
campanha, desenvolvida, coordenada e implantada pela 
The Nature Conservancy (TNC), com fundamental apoio 
de diversas instituições, busca agregar e direcionar re-
cursos financeiros, humanos, científicos e operacionais 
para ações de restauração florestal em larga escala no 
bioma Mata Atlântica. 

Cada volume desse conjunto de livros, inicialmente pu-
blicados nos estados do Paraná e Minas Gerais, é de-
dicado a uma Unidade Federativa e busca sintetizar as 
principais experiências onde a Campanha PBT se fir-
mou. Reúnem-se lições aprendidas, desafios enfrenta-
dos, dificuldades interpostas e perspectivas de ações 
futuras para o aumento de escala e melhoria contínua 
das intervenções em áreas degradadas. Tudo isso, a 
partir do ponto de vista dos parceiros locais da TNC nos 
respectivos estados, atores essenciais no ambicioso e 
bem-vindo processo de restauração ecológica proposto 
pelos programas e projetos da campanha. 

Para o levantamento, organização e tratamento das in-
formações veiculadas nessas publicações, foram reali-
zados workshops reunindo os parceiros nos respectivos 
estados de atuação. Foi uma oportunidade para que to-
dos pudessem apresentar seus projetos, relatar alguns 

resultados totais ou parciais, e contabilizar os ganhos 
ambientais advindos da parceria com a TNC e com ou-
tras partes influentes nas ações desenvolvidas.

Este volume contempla o registro de algumas vivências 
dos parceiros da TNC no Estado do Paraná, trazendo 
suas sólidas contribuições para a disseminação das im-
portantes lições aprendidas, obstáculos encontrados e 
perspectivas em relação à continuidade dos projetos. 

Sem a pretensão de exaurir os diversos temas, objetivos 
e oportunidades, a TNC espera contribuir com a disse-
minação das experiências mais relevantes vivenciadas 
durante os cinco anos da Campanha PBT. Com isso, a 
proposta é subsidiar instituições, empresas e governos 
nos seus projetos e processos de restauração florestal 
da Mata Atlântica. 

Esta publicação nasce, portanto, com a intenção de en-
curtar caminhos para todos aqueles compromissados 
com a conservação, com a restauração e, é claro, com 
a consequente melhoria das condições ambientais no 
meio rural. Em última instância, essas informações ob-
jetivam estimular uma reflexão crítica sobre as imensas 
possibilidades e meios de restauração florestal.

A TNC reitera seus agradecimentos aos parceiros que 
contribuíram para a difusão das lições aprendidas da 
Campanha PBT e, também, àqueles convidados que não 
puderam estar presentes, justificando a ausência nos 
encontros promovidos.
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1 Um plano para o futuro da 
Mata Atlântica

N     a primeira década do século XXI, crescia 
mundo afora uma demanda urgente por es-

tratégias arrojadas em defesa de ecorregiões em cri-
se  – ou “hotspots” – áreas que concentram uma rica 
diversidade biológica e que estão sob ameaça extrema. 
Para impedir que o ritmo progressivo de degradação ex-
pusesse diversas espécies ao risco de extinção, seriam 
necessárias medidas enérgicas, com base em estraté-
gias eficazes para a conservação e a recuperação des-
sas regiões críticas. (1) 

Graças à sua exuberante biodiversidade e por ser o 
ecossistema mais ameaçado do Brasil, a Mata Atlântica 
logo despontou na pauta de projetos da The Nature Con-
servancy (TNC) como área de preservação prioritária. 
Através dos tempos e marcadamente nos últimos cem 
anos, esse bioma foi dilapidado por sucessivos ciclos 
de exploração, introdução de espécies exóticas, perda 
de espaço para a agricultura e para a pecuária, expan-
são industrial e econômica na costa brasileira, extensão 
urbana, obras de infraestrutura, atividade madeireira e 
desmatamentos. 

Saldo desses processos? O fato de que nenhuma outra 
floresta tropical chegou tão perto da destruição total. 
Razões para preservar a Mata Atlântica não faltam, sen-
do a mais eminente a sua enorme capacidade de gerar 
serviços ecossistêmicos, como o controle do clima em 
escala global e a manutenção da qualidade da água. 

Quanto à importância dos serviços ambientais que 
presta ao Brasil, mesmo reduzida a 7,9% da sua cober-
tura original*, a Mata Atlântica garante qualidade do 
ar, proteção contra enchentes, abastecimento de água 
e fornecimento de energia para cerca de 112 milhões 
de pessoas, ao longo de uma extensão territorial que 
abrange 17 estados. Em termos de diversidade bioló-
gica, este ecossistema abriga nada menos que 23 es-
pécies de primatas, 1.000 espécies de pássaros, 20.000 
espécies de plantas (2) e 60% das espécies em perigo de 
extinção no Brasil, muitas delas endêmicas, como é o 
caso da Araucária.

Há alguns anos, órgãos governamentais, agências inter-
nacionais de financiamento, organizações da sociedade 
civil e representantes da iniciativa privada já tomavam 
providências para proteger os remanescentes florestais 
da Mata Atlântica e promover um incremento de cober-
tura com espécies nativas. Muitos desses esforços, po-
rém, resultaram em apenas algumas centenas de hec-
tares restaurados, sem um modelo claro e factível para 
que se atingissem os milhões de hectares necessários 
para sua restauração em larga escala. 

Em 2006, a TNC assumiu o desafio de tomar medidas 
racionais e de amplo alcance para catalisar, fortalecer e 
impulsionar os esforços que estavam em andamento no 

*  Se considerados os remanescentes florestais em fragmentos acima de 
100 hectares, representativos para a conservação de biodiversidade, se-
gundo censo realizado em 2012 pela ONG SOS Mata Atlântica. (35)
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Brasil. A meta era reverter significativamente o ritmo de 
degradação da Mata Atlântica, além de promover sua 
restauração massiva. A partir dessa intenção, dois anos 
foram dedicados à formulação de um passo-a-passo 
complexo até que se pudesse realizar um planejamento 
rigoroso, prevendo objetivos sólidos para uma recompo-
sição florestal nas dimensões pretendidas. 

Em 22 de abril de 2008, Dia da Terra, foi lançada a cam-
panha Plant a Billion Trees in the Atlantic Forest (PBT) 
- ou “Campanha do Programa um Bilhão de Árvores na 
Mata Atlântica”. Com o slogan “um dólar por árvore”, a 
campanha instituiu um forte apelo de sensibilização e 
um desafio sem precedentes para a TNC na América do 
Sul: como torná-la viável a um investimento tão reduzi-
do, uma vez que o custo real por muda plantada girava 
em torno de seis dólares? 

A resposta encontrada pela TNC foi a elaboração de 
um plano flexível, sustentado por arranjos institucionais, 
além da fundamental contribuição dos seus doadores 
que já superam 11.000 no mundo todo. Com a parceria 
de governos estaduais, municípios, empresas, ONGs, 
proprietários de terra e produtores rurais, foi possível 
implementar um projeto bastante ambicioso para a res-
tauração e a preservação da Mata Atlântica em uma es-
cala realmente expressiva. 

Desde 2008, tais colaborações não apenas se tornaram 
realidade, como têm gerado trabalho ao movimentar mi-
lhares de empregos diretos e indiretos, nos sete estados 
de abrangência da campanha: Santa Catarina, Paraná, 
São Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais e Espírito Santo, 
estendendo-se também ao sul da Bahia.
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capítulo 1 | Um bilhão de árvores

Assim, por força das parcerias firmadas, cada parte en-
volvida vem contribuindo com uma parcela do custo to-
tal, seja por meio de aportes financeiros, insumos ou 
prestação de serviços. Cabe à TNC coordenar e mediar 
o fluxo das atividades, assim como articular a flexibili-
zação dos investimentos, lançando mão das vantagens 
associativas que caracterizam o modelo da Campanha 
PBT.  

Nesse cenário colaborativo em que os arranjos contam 
com planos de trabalho específicos, a adesão desses 
parceiros e apoiadores é indispensável para que as 
ações de restauração florestal sejam viabilizadas com 
sucesso, ano após ano. É a soma desses esforços que 
torna possível o aumento da escala de restauração. As 
alianças locais também são impreteríveis para a apro-
ximação da TNC com as comunidades envolvidas, pois 
cabe aos seus representantes mais influentes identificar 
propriedades e proprietários com maior potencial con-
tributivo para a campanha. 

Outro fator vital para que o PBT atinja as metas esta-
belecidas é a sua consonância com o Pacto pela Res-
tauração da Mata Atlântica, do qual a TNC é signatária. 
O Pacto – que teve início em 2009 com 60 envolvidos e 
atualmente contabiliza mais de 200 parceiros (3) – cons-
titui uma iniciativa de caráter coletivo e duração indeter-
minada, que envolve diversos segmentos da sociedade 
comprometidos com a restauração da Mata Atlântica. 
Sua proposta é articular instituições públicas, privadas e 
da sociedade civil em torno de compromissos análogos 
aos do PBT. 

Compromissos
A filosofia de trabalho da TNC se pauta pelo modelo 
“adaptive management”, ou gestão adaptativa, que pro-
põe o constante aprimoramento de suas atividades por 
meio de etapas cíclicas de monitoramento, avaliação, 
ajuste e comunicação de suas ações. O mesmo princí-
pio rege o restabelecimento substancial do patrimônio 
natural da Mata Atlântica: com efetividade e engaja-
mento, a campanha PBT se compromete com objetivos 
revisados todos os anos, sempre com vistas à perma-
nente melhoria das atividades que desenvolve e que 
hoje visam: (2)

 * A reconexão de fragmentos florestais para a cria-
ção de corredores ecológicos, permitindo que cente-
nas de espécies endêmicas recolonizem seu habitat 
original e restabeleçam o fluxo gênico rompido;

 * Em parceria com agências governamentais, 
ONGs, empresas privadas e consultorias, dar apoio à 
criação de um banco de dados para projetos de con-
servação e restauração. Grande parte das proprieda-
des rurais e habitats naturais brasileiros ainda não 
dispõe de um mapeamento detalhado e de precisão 
científica, algo que vem sendo mudado com a contri-
buição da TNC;

 * Associada a pesquisadores de universidades 
brasileiras e internacionais, catalogar as ameaças e 
oportunidades de conservação e desenvolver novas 
tecnologias para a restauração florestal;

 * Implementar estratégias inovadoras em campo, 
tais como o incentivo aos arranjos que contemplam 

eh
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Pagamentos por Serviços Ambientais (PSA); 

 * Auxiliar proprietários de terras para que possam 
se adequar às leis ambientais, no sentido de preservar 
ou restaurar suas Reservas Legais (RLs) e Áreas de 
Preservação Permanente (APPs), como matas ciliares, 
áreas de recarga hídrica e áreas de encosta. O ob-
jetivo é que as áreas prospectadas sejam recupera-
das e, assim, protegidas sob a égide da Lei da Mata 
Atlântica;

 * Treinar e capacitar atores associados, nos mais 
variados campos de atividade, que compõem o arran-
jo produtivo de cada projeto de restauração;

 * Conduzir a recuperação dos ciclos naturais em 
importantes bacias hidrográficas, com a expectativa 
de se garantir qualidade de vida por meio de uma “in-
fraestrutura verde”;

 * Mobilizar escolas, comunidades locais, ONGs, 
empresas, órgãos municipais, estaduais e federais 
para que unam forças em torno de projetos de res-
tauração de larga escala;

 * Estruturar as cadeias regionais da restauração 
com incentivo à criação de redes locais para produ-
ção de sementes de espécies nativas, melhorando a 
diversidade de espécies e a genética das áreas res-
tauradas; e

 * Oportunizar emprego e renda para comunidades 
locais.

 Técnicas
A escolha da técnica adequada para as práticas de res-
tauração florestal da campanha PBT depende de uma 
variedade de fatores relativos às áreas, tais como: his-
tórico do uso e ocupação do solo, potencial de autorre-
cuperação de áreas degradadas ou alteradas, estação 
do ano, disponibilidade de recursos ambientais e proxi-
midade a remanescentes florestais. Com base em diag-
nósticos ambientais, diferentes técnicas de restauração 
podem ser adotadas: 

1 Isolamento e retirada dos fatores de degradação 
de uma área com alto Potencial de Autorrecuperação*;

2 Plantio direto de sementes nativas (semeadu-
ra), que consiste na abertura de sulcos por via manual 
ou mecânica, seguida da implantação de sementes;

3 Plantio total de mudas nativas, que se procede 
com a introdução de espécies nativas arbóreo-arbus-
tivas em espaçamento adensado, geralmente de 3 x 2 
metros entre plantas;

4 Enriquecimento via introdução de espécies flo-
restais nativas raras ou secundárias tardias, geralmente 
com espaçamentos menos adensados, de forma a enri-
quecer capoeiras ou remanescentes florestais onde seja 
necessário;

*   Potencial de Autorrecuperação: capacidade que uma área degradada 
ou impactada possui de restabelecer a estrutura e a função de um ecos-
sistema autorregulado pela atuação de sua própria diversidade biológica. 
Basicamente, quanto maior for o Potencial de Autorrecuperação de uma 
área degradada, maior será a capacidade e/ ou velocidade da retomada 
da situação florestal original.
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5 Adensamento, que consiste no plantio de espé-
cies pioneiras e iniciais, de rápido crescimento, de forma 
a recobrir clareiras ou áreas com árvores esparsas;

6 Nucleação, mediante a instalação de estruturas 
para a atração de agentes dispersores, como poleiros 
naturais e galharias, visando a atração de pássaros, 
morcegos e pequenos mamíferos disseminadores de 
sementes;

7 Transposição da camada superficial do solo 
de remanescentes florestais ou de áreas de supressão, 
rica em sementes, outros tipos de fontes de propágu-
lo e serapilheira (matéria orgânica), para a área a ser 
restaurada;

8 Regeneração natural assistida, alternativa de 
baixo custo e com excelentes resultados, por meio da 
simples contenção de agentes prejudiciais ao avanço 
espontâneo dos indivíduos arbóreo-arbustivos germina-
dos naturalmente. Exemplos desses agentes são a inva-
são do gado, o alastramento do fogo e a proliferação de 
ervas daninhas. Feito o isolamento das áreas com alto 
potencial regenerativo e a eliminação dos fatores con-
correntes, soma-se ao processo a adubação para nutrir 
e estimular o fortalecimento das mudas.

Independentemente da técnica utilizada e como medida 
complementar, a TNC monitora as áreas atendidas por 
até cinco anos, para assegurar que as florestas conti-
nuem a se desenvolver na trajetória desejada. Os mo-
nitoramentos avaliam a riqueza de espécies florestais, a 
densidade de árvores e sua altura, a cobertura de solo 
e outros indicadores mencionados mais adiante neste 
livro.
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f
Resultados e perspectivas

Ao longo dos cinco primeiros anos do Programa um 
Bilhão de Árvores na Mata Atlântica, a TNC agregou 
muitos parceiros e aliados no Brasil, que incluem os go-
vernos estaduais, prefeituras, companhias de energia, 
consultorias, empresas privadas, cooperativas agríco-
las, organizações não governamentais e comunidades 
locais.

Como resultado de todas as atividades empreendidas, 
de 2008 a 2013 contabilizaram-se mais de dez milhões 
de árvores somadas à Mata Atlântica. O foco agora 
recai sobre a continuidade, o fortalecimento e o mo-
nitoramento dos programas estaduais em curso, a re-
cuperação paralela de bacias hidrográficas e o contínuo 
incremento da base de dados online. 

A meta para 2018 é expandir as ações de restauração 
para outros biomas, atingindo 50 mil hectares restaura-
dos, para a conexão de centenas de milhares de hec-
tares de florestas em pé. Assim, espera-se aumentar o 
fluxo gênico entre as populações de espécies que vivem 
isoladas em fragmentos, além da resiliência do ecossis-
tema Mata Atlântica em relação aos efeitos das mudan-
ças climáticas.

Ao alavancar ações de restauração e fundos de finan-
ciamento consistentes, a TNC pretende engajar todos 
os stakeholders (partes interessadas) em um processo 
perene, dando-lhes todo o suporte necessário para que 
esses programas de restauração tenham continuidade 
e autonomia, mesmo após o término da Campanha PBT.

Em 2013, para semear a sustentabilidade desse enga-

jamento no âmbito dos estados, a TNC reuniu repre-
sentantes dos atores evolvidos e propôs as seguintes 
questões: o que se aprendeu até aqui e o que é possível 
melhorar? 

Este livro sintetiza vivências e conhecimento adquirido, 
além de algumas reflexões para o aprimoramento cons-
tante da Campanha e de suas ações para a restauração 
florestal em larga escala. 

Bem-vindo às 
lições aprendidas 
da  campanha
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Um rico encontro de 
Experiências

O s eventos promovidos para a consolidação 
das experiências foram pensados de forma a 

sistematizar o apontamento das informações mais re-
levantes, buscando o melhor registro do conhecimen-
to gerado pelos parceiros durante suas vivências como 
praticantes de projetos de restauração florestal. 

Buscou-se estabelecer uma metodologia em que todos 
os parceiros pudessem elencar suas percepções, difi-
culdades, expectativas, assim como os pontos fortes e 
fracos relacionados às parcerias e à restauração em si. 
Propôs-se o fortalecimento da integração entre todos, 
do aprendizado multilateral, da busca de soluções em 
conjunto, da intenção de novas parcerias, além de ou-
tros benefícios. Os presentes puderam, enfim, partilhar 
conquistas e aprendizados, dúvidas, críticas e melhores 
práticas de gestão de projeto e de restauração florestal.

Temas relevantes
Para que todos pudessem participar de forma constru-
tiva, foram preestabelecidos temas norteadores com 
debates em formato de mesa redonda, sobre os quais 
foram apresentadas as particularidades de cada pro-
jeto representado no evento. A escolha desses temas 
se baseou numa reflexão sobre as variáveis de maior 
significância que pudessem bem representar as etapas 
desenvolvidas no Estado, projeto a projeto.

O primeiro tema, intitulado “parcerias estratégicas”, 
buscou levantar informações sobre como se constituiu 
o grupo de parceiros de cada projeto de restauração 
florestal. Na esteira deste tópico, seguiu-se a discussão 
complementar sobre os chamados “arranjos produtivos”, 
com o intuito de apontar as responsabilidades de cada 
parceiro no conjunto estratégico. O objetivo foi entender 
como foram articuladas essas parcerias e se elas obtive-
ram a eficácia esperada, elencando possíveis melhorias 
para a seleção dos parceiros e atribuição de responsa-
bilidades em futuros projetos. 

A “seleção de áreas”, por sua vez, foi o terceiro tema 
abordado durante as deliberações. Tratou da visão dos 
parceiros sobre os critérios adotados para a adequada 
escolha das áreas de restauração em cada um dos pro-
jetos ali representados. 

O quarto tema levantou a forma como o conhecimen-
to sobre a restauração florestal foi transmitido aos en-
volvidos nos projetos. Ou seja, buscou entender quais 
atividades de “capacitação e de treinamento” foram ne-
cessárias para a realização das ações de restauração 
florestal. 

Na sequência, foram levados à mesa de debates os 
meios utilizados para a “divulgação e comunicação dos 
projetos”. Entendendo-se que uma boa divulgação e co-
municação dos objetivos dos projetos são fundamen-
tais para o sucesso das empreitadas, tais aspectos tam-
bém foram categoricamente explorados pelos atores da 
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campanha.

A “mobilização de proprietários”, isto é, a articulação 
operacional em campo dos agentes da restauração em 
si – produtores locados nas áreas com potencial de re-
cuperação –, foi mais um tópico discutido. Nesta opor-
tunidade, evidenciaram-se as melhores maneiras de se 
angariar apoio e participação ativa dessas pessoas na 
desejada construção dos projetos de restauração. 

As “técnicas de restauração” também entraram em pau-
ta, na tentativa de revelar algumas das experiências de 
sucesso e outras a serem repensadas para cada caso de 
restauração. Por se tratar de um assunto que permeia a 
publicação como um todo, não se abriu uma subseção 
específica para este tema no presente volume.

Com o intuito de entender como foram implantados e 
mantidos os projetos, propôs-se o tema “implantação 
e manutenção”, pelo qual os participantes dividiram al-
guns pontos mais importantes enfrentados durante a 
operacionalização das ações em parceria. 

O “monitoramento”, diretamente relacionado à avaliação 
do sucesso das ações de restauração florestal, foi mais 
um critério explorado. Refletiu-se sobre como cada par-
ceiro definiu e acompanhou os indicadores de desem-
penho dos projetos, e o que poderia ser melhorado em 
termos de métodos de verificação dos resultados. 

Em seguida, buscou-se compartilhar aspectos relacio-
nados ao tempo despendido ou necessário para se pla-
nejar, implementar e verificar os projetos. A suficiência 
do período preestabelecido para as atividades de res-
tauração, que é definido nos termos das cooperações, 
foi avaliada. Esta discussão ocorreu sob o tópico intitu-
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lado “duração”.

É sabido que o estímulo às atividades de restauração 
florestal pode impulsionar, também, possíveis ganhos 
econômicos para os produtores envolvidos. Nessa linha, 
exploraram-se os “atrativos econômicos derivados da 
restauração” que, por sua vez, têm relação direta com 
o tópico subsequente intitulado “outras iniciativas asso-
ciadas”. O debate a respeito dessas iniciativas buscou 
levantar e registrar novas atividades que foram eventu-
almente estimuladas a partir das ações em parceria.  

Por fim, com a intenção de compreender o quanto a 
Campanha PBT somou aos arranjos de restauração flo-
restal formados para cada projeto, propôs-se o debate 
intitulado “contribuição do PBT nos arranjos”.

Parceiros
No evento do Estado do Paraná, ao qual este livro se 
dedica, além da TNC, estiveram presentes os seguintes 
atores das parcerias formadas mediante a campanha 
no Estado: Instituto Ambiental do Paraná (IAP), Institu-
to Agroflorestal Bernardo Hakvoort (IAF), Companhia 
Paranaense de Energia (COPEL), Instituto Paranaense 
de Assistência Técnica e Extensão Rural (EMATER-PR), 
Renuka Vale do Ivaí S/A e produtores rurais. O somató-
rio de suas ricas palavras, apresentações, experiências, 
ideias e perspectivas é, enfim, sintetizado nas linhas que 
se seguem.
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3 A soma de 
Esforços

Este capítulo é dedicado ao resumo de alguns 
dos projetos apresentados pelos parceiros du-

rante o workshop. Na sequência de cada projeto, se-
gue-se uma subseção correspondente aos principais 
aspectos da cooperação formada entre o parceiro e a 
Campanha PBT. Os resultados parciais ou totais desses 
projetos e parcerias são elencados no capítulo quatro 
(Lições Aprendidas).

Programa Estadual Mata Ciliar 
(atual Programa Bioclima Paraná)

Buscando o plantio de nada menos que 90 milhões de 
árvores, o Programa Estadual Mata Ciliar (PMC) se ini-
ciou no ano de 2003, com o objetivo de recompor a ve-
getação ciliar dos principais rios estaduais, mananciais 
de abastecimento público, bacias hidrográficas (incluin-
do aquelas dos rios que integram os corredores de bio-
diversidade), Unidades de Conservação (UC) e reserva-
tórios de usinas hidrelétricas (UHE). (4)

Segundo informações oficiais, 100% dos municípios pa-
ranaenses (399) aderiram ao programa que, em 2011, 
passou a fazer parte de um projeto ainda mais ambicio-
so do Governo do Estado do Paraná, conhecido como 
Programa Bioclima Paraná. Este, por sua vez, dispõe de 
sete vertentes principais de atuação:

 * Projeto de Conservação de Áreas Naturais;

 * Projeto de Recuperação de Áreas Alteradas;

 * Projeto de Incentivos Econômicos;

 * Projeto de Mudanças Climáticas;

 * Projeto de Monitoramento e Fiscalização;

 * Projeto de Educação Ambiental; e

 * Projeto de Capacitação e Pesquisa Científica. (5)

O PMC passou a fazer parte do Projeto de Recuperação 
de Áreas Alteradas do Programa Bioclima Paraná. Ain-
da enquanto Mata Ciliar, o programa estadual obteve 
resultados socioambientais bastante significativos, re-
estruturando 20 viveiros regionais e dois laboratórios de 
sementes do IAP para a produção de mudas e coleta de 
sementes florestais nativas. 

Os 20 Viveiros do IAP estão distribuídos uniformemente 
no Estado do Paraná para atender às sete Regiões Bio-
climáticas do Estado, produzindo cerca de 70 espécies 
nativas para a recuperação das matas ciliares.

Os dois laboratórios de sementes, um localizado em São 
José dos Pinhais e outro em Engenheiro Beltrão, cole-
tavam e distribuíam sementes para todos os viveiros do 
IAP e os 350 parceiros do Programa.

Com a repercussão do Programa, realizaram-se parce-
rias com 280 Municípios e Entidades como: Companhia 
de Saneamento do Paraná (SANEPAR), Companhia Pa-
ranaense de Energia (COPEL), Colégios Agrícolas, Cen-
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tros de Menores Infratores, penitenciárias, Associações 
de Pais e Amigos de Excepcionais (APAE), organizações 
não governamentais (ONGs), cooperativas e universida-
des. (4) (5)

Do total de parcerias, 332 receberam estrutura para pro-
duzir mudas nos moldes do IAP. Foram repassados vi-
veiros modulares, tubetes, bandejas, insumos e semen-
tes para atender a produção prevista, de acordo com as 
metas estabelecidas por meio das parcerias.  

Diante de tal infraestrutura, coordenada pela Secretaria 
Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos (SE-
MA-PR) e operacionalizada pelo Instituto Ambiental do 
Paraná (IAP), em parceria com municípios e Secretarias 
da Agricultura e do Abastecimento (SEAB), do Plane-
jamento e Coordenação Geral (SEPL), contabilizaram-
-se resultados concretos que, traduzidos em números, 
refletem a efetividade das ações estaduais voltadas à 
recuperação de áreas degradadas, através das quais:

 * 168.578 produtores foram atendidos;

 * Quase 115 milhões de mudas foram distribuídas;

 * Uma área de aproximadamente 32,6 mil hectares 
foi semeada no campo; e

 * Uma área de quase 24 mil hectares foi instituída 
apenas para a regeneração natural da vegetação. (5)

Isto é, o PMC se estabeleceu sobre dois sustentáculos 
de ações: o primeiro voltado prioritariamente à recom-
posição da mata ciliar mediante o plantio de espécies 
nativas; o segundo voltado à recomposição natural em 
áreas de abandono.  

Com trabalhos desenvolvidos sobretudo na zona rural, 

diretamente com produtores rurais, o Mata Ciliar foi 
realizado por mais de 500 técnicos atuantes em mais 
de 300 entidades parceiras, nos escritórios do Institu-
to Paranaense de Assistência Técnica e Extensão Rural 
(EMATER), no IAP e em cooperativas agropecuárias. (1)

O recebimento das mudas produzidas e distribuídas pe-
los viveiros aos proprietários de áreas degradadas foi 
condicionado ao cadastro na base estadual dedicada 
ao programa, o que também permitiu um maior controle 
das respectivas ações de recomposição florestal, com-
posição de indicadores e efetividade na prestação de 
orientações aos agricultores envolvidos. (1)

Paralelamente, desde 2007 o PMC buscou incentivar o 
isolamento de áreas de matas ciliares degradadas, re-
passando arames para cercas aos municípios convenia-
dos. Distribuídos aos proprietários, esses recursos ma-
teriais facilitaram o isolamento das áreas degradadas, 
bloqueando o acesso do gado e o avanço da agricultura. 
Desta forma, reforçaram-se as chances de regeneração 
da vegetação nativa ou de crescimento e estabeleci-
mento das mudas plantadas.(1) Segundo informações 
oficiais publicadas no portal do Mata Ciliar, mais de 5 
mil km de cercas destinadas para o isolamento foram 
construídas nas propriedades. (6)

Por fim, com o objetivo de manter a estabilidade ambi-
ental, favorecendo a conservação da biodiversidade, a 
manutenção dos processos ecológicos e dos corpos hí-
dricos com vistas à melhoria qualiquantitativa da água, 
o Projeto de Recuperação de Áreas Alteradas ainda 
promove:

 * a recuperação de áreas ciliares de alta fragilida-
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de ambiental;

 * a formação de corredores ecológicos;

 * o controle de espécies exóticas invasoras;

 * o planejamento e arborização urbana; e

 * projetos de fixação de carbono. (7)

Parceria entre o Programa Mata Ciliar e   
Campanha PBT

No ano de 2009, a TNC fir-
mou um convênio com a SE-
MA-PR, por intermédio do 
IAP, com base no entendi-
mento mútuo das partes de 
que ambas possuíam metas 
referentes à restauração 
florestal da Mata Atlântica, 
à proteção e restauração 
das áreas de RL e APP, bem 
como se utilizam de instru-
mentos semelhantes para a consecução de tais metas, 
a exemplo de esquemas de Pagamentos por Serviços 
Ambientais (PSA), servidão florestal, entre outros.
Sendo assim, a Campanha PBT estruturou o referido 
convênio com aqueles órgãos públicos, para integrar 
esforços direcionados a:

 * Implementar ações de restauração e conserva-
ção, identificação de áreas prioritárias e implantação 
de projetos no campo, consoante as diversas metas 
estabelecidas em parceria com outros atores da so-
ciedade civil, ONGs, entidades governamentais e se-

Uma vez identificados déficits de cobertura flores-
tal nativa no Estado do Paraná, especificamente em 
APPs e RLs, o convênio acordou a necessidade de 
se promover a restauração florestal, sobretudo nestas 
áreas. Também motivou a conscientização das comu-
nidades do entorno quanto à importância da preser-
vação e da restauração das APPs e RLs, com ativida-
des de educação ambiental. (8)

tor privado;

 * Prover orientação técnica para a implantação de 
florestas visando à recuperação de áreas degradadas, 
especialmente as APPs e RLs;

 * Estabelecer Projetos de Carbono com foco no 
mercado voluntário e que gerem benefícios para o 
clima, desenvolvimento comunitário e conservação da 
biodiversidade;

 * Apoiar a produção de mudas nos viveiros do IAP;

 * Mobilizar instituições 
parceiras e produtores ru-
rais nas áreas de interesse 
mútuo para a conservação 
e recuperação de áreas de-
gradadas. (8)

No convênio, a SEMA e o 
IAP assumiram a responsa-
bilidade de prover recursos 
humanos para a condução 
dos trabalhos. A contribui-

ção dessas instituições públicas também contemplou 
assistência técnica à produção das mudas, incluindo 
a disponibilização de espécies arbóreas nativas para 
o plantio, especialmente para imóveis rurais assistidos 
pelo próprio convênio.

Para permitir uma avaliação conjunta pelas partes con-
veniadas, a SEMA e o IAP também se prontificaram a 
disponibilizar a base de dados do Programa Estadual 
Mata Ciliar, incluindo o cadastro dos produtores e as 
áreas de restauração florestal sob real ou potencial in-
tervenção. Enfim, esses órgãos ambientais se propuse-
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ram a avaliar o sistema de monitoramento, aprimorando, 
ao lado da TNC, a metodologia e o programa de monito-
ramento das áreas restauradas. (8)

À TNC coube a responsabilidade, dentre outras, de di-
vulgar a cooperação firmada pelas partes à comunidade 
externa, por meio de veículos de comunicação variados. 
Somou-se a isto, a disponibilização de recursos huma-
nos para o atendimento ao Plano de Trabalho definido 
pelo convênio, prestando a devida assistência em cam-
po durante a implantação dos projetos de restauração 
florestal.

Para o efetivo cumprimento dos fins que a parceria se 
propunha, a TNC também se comprometeu com a mo-
bilização de outras instituições parceiras, prefeituras e 
produtores rurais atuantes nas áreas do projeto. Já para 
os trabalhos de produção e transporte das mudas flo-
restais nativas até os locais indicados pelo IAP, a TNC 
buscou contratar terceiros e disponibilizá-los ao órgão 
ambiental. (8)

Outras parcerias de destaque do Programa 
Estadual Mata Ciliar

Além da TNC e da respectiva Campanha PBT, outras ins-
tituições públicas, privadas e do terceiro setor também 
firmaram termos cooperativos com o PMC. São exem-
plos de organizações não governamentais parceiras: 
ONG Preservação, Instituto Alfredo Kaefer, Fundação 
Weiss Scarpa, Associação de Moradores Agricultores e 
Pecuária do Rio D’Areia, IVAICANA Agropecuária, USA-
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CIGA – Açúcar, Álcool e Energia Elétrica. (9)

A participação de milhares de produtores rurais foi via-
bilizada devido à forte atuação das cooperativas par-
ceiras, que mobilizaram seus associados para adesão 
à restauração florestal do programa. Entre elas, citam-
-se a Cooperativa Agroindustrial de Cascavel (COOPA-
VEL), Cooperativa Agrária de Guarapuava, Cooperativa 
Agroindustrial do Vale do Ivaí (COOPERVAL), Coope-
rativa Agrária e Agroindustrial (COCARI), Cooperativa 
Agroindustrial (COCAMAR), Cooperativa Agrária Mista 
Entre Rios, Cooperativa Agrária Tradição, Cooperativa 
Agrícola Regional de Produtores de Cana (COOPCA-
NA), Cooperativa Agroindustrial do Noroeste Paranaen-
se (COPAGRA) e Cooperativa Agroindustrial dos Produ-
tores de Cana de Rondon (COOCAROL). (9)

Projeto Florestas Ciliares da 
COPEL

O Projeto Florestas Ciliares da Companhia Paranaense 
de Energia (COPEL) tem como proposta maior a recu-
peração dos ambientes naturais circundantes dos re-
servatórios das suas usinas. Para tanto, utiliza-se de 
plantios florestais em imóveis da própria empresa e de 
terceiros. Outros imóveis, localizados nas margens de 
rios e nascentes, considerados como significativos para 
a conservação do reservatório, também são alvos das 
atividades de recomposição florestal. (10)
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deráveis impactos ambientais devido à degradação das 
matas ciliares, que ocasiona o carreamento de sedimen-
tos das margens dos rios e seu depósito no leito desses 
reservatórios. Em reservatórios de menores dimensões é 
possível, inclusive, observar “ilhas” de sedimentos, que 
devem ser retiradas com certa frequência. A qualida-
de da água também pode ser afetada com a entrada 
de nutrientes, prejudicando o seu uso múltiplo, como o 
lazer e turismo. A proliferação de algas é um caso extre-
mo, trazendo prejuízos não só ambientais, mas sociais 
e econômicos. Dessa forma, não apenas por conta dos 
custos de desassoreamento, mas sobretudo em função 
dos impactos ambientais negativos que a falta da vege-
tação ciliar provoca, justifica-se uma forte intervenção 
na reconstituição da funcionalidade da vegetação mar-
ginal dos corpos hídricos afluentes dos reservatórios.

Portanto, o intuito maior da COPEL com a implantação 
do projeto é readequar a funcionalidade ecológica do 
ambiente natural dos locais em que estão inseridos os 
seus reservatórios, com foco na conservação do solo e 
dos recursos hídricos, incluindo a retomada ou a forma-
ção de habitat para os animais. (11)

Segundo informações da empresa de energia, a recu-
peração desses ambientes deve ser fundamentalmente 
feita por meio de recomposição florestal, devido à po-
sição geográfica da maioria deles. Exemplos de inter-
venções também contemplam o fechamento de drenos 
artificiais em áreas de várzea, construções de reforços 
estruturais em áreas sob intenso processo erosivo e 
plantio de espécies herbáceas onde originalmente se 
encontravam campos. (11)

Dentre as principais atividades relacionadas à recu-
peração florestal desenvolvidas pelo projeto, desta-
cam-se a liberação, o cercamento, a sinalização e a 
fiscalização de áreas; o reflorestamento; a coleta de 
sementes e a produção de mudas de espécies na-
tivas das regiões sob influência do projeto; a cons-
cientização ambiental; a erradicação de espécies 
exóticas invasoras; a geração de informações silvi-
culturais por meio do acompanhamento do plantio; 
e a recuperação de APPs em outras áreas de impor-
tância significativa. (11)

Vale ainda destacar o empenho da COPEL na atividade 
de produção de mudas nativas mediante a manutenção 
de hortos florestais que contemplam a diversidade fi-
togeográfica do Estado, como os Hortos Florestais das 
Usinas Hidrelétricas de Foz do Areia, Segredo, Caxias, 
Mauá, Mourão e Capivari-Cachoeira. (10)

Entre os anos de 2006 e 2012, o Projeto Florestas Cilia-
res da COPEL obteve resultados extremamente valiosos 
que vêm contribuindo com a recuperação florestal em 
várias regiões do Estado do Paraná:

 * Uma área de 613 hectares foi beneficiada;

 * 770.207 mudas plantadas;

 * 52.950 mudas replantadas;

 * Desde 2010, 350 hectares vêm sendo acompa-
nhados por meio de manutenção;

 * 111,4 km de cercas implantadas; e

 * 12,1 km de cercas reformadas. (10)
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Projeto de Cooperação Florestal entre  
COPEL-GET e Campanha PBT

Em 2009, uma parceria entre a TNC e a COPEL Geração 
e Transmissão S. A. (COPEL-GET) deu início aos traba-
lhos voltados à restauração de matas ciliares da Região 
Centro-Sul do Estado do Paraná, área de ocorrência na-
tural de Florestas com Araucárias. A motivação desta 
iniciativa se sustentou prioritariamente na necessidade 
de se reverter a degradação ambiental da região, em 
função da situação desfavorável das florestas e dos re-
cursos hídricos ali presentes. (12)

Entendendo que havia um déficit de cobertura florestal 
nativa na região dos corpos hídricos tributários dos re-
servatórios, estabeleceu-se a necessidade de se restau-
rar áreas no entorno das barragens destinadas à gera-
ção de energia elétrica (de concessão da COPEL-GET), 
bem como das APPs e RLs das bacias hidrográficas que 
as abastecem. Também foi identificada a necessidade 
de conscientização das comunidades vizinhas, feita por 
meio de atividades de educação ambiental que ressal-
taram a importância da preservação do entorno dos 
reservatórios.

Assim, firmou-se o convênio entre a TNC e a COPEL-
-GET, buscando principalmente:

 * A recomposição florestal conjunta de áreas de-
gradadas nas margens dos rios afluentes dos reserva-
tórios da COPEL-GET;

 * O estabelecimento de projetos de carbono foca-
dos no mercado voluntário, com consequentes bene-
fícios climáticos, desenvolvimento das comunidades e 
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preservação da biodiversidade; e

 * A promoção de eventos de educação ambiental. 
(13)

Nesse contexto, as partes se responsabilizaram conjun-
tamente pela concepção, planejamento e execução dos 
projetos de recomposição florestal e de projetos de car-
bono; pela articulação com entidades privadas, órgãos 
públicos federais, estaduais e municipais a fim de facili-
tar o acesso, o diálogo e a participação dos proprietários 
rurais envolvidos; pelo fornecimento de pessoal técnico 
para as atividades; pela participação em ações de enga-
jamento nos projetos da comunidade do entorno; pelo 
monitoramento, avaliação e divulgação dos resultados 
dos projetos; e pela elaboração de planos de comuni-
cação. (13)

Especificamente, à COPEL-GET coube o fornecimento 
de ortofotocartas e imagens necessárias para o mape-
amento da região; pessoal de suporte para a condução 
dos trabalhos; disponibilização de recursos financeiros 
necessários para a execução das atividades; e forne-
cimento de mudas de espécies arbóreas nativas para 
plantio, além de mourões e arames para cercamento 
das áreas. (13)

À TNC atribuiu-se a responsabilidade de divulgar a coo-
peração à comunidade externa, por meio de veículos de 
comunicação; a disponibilização de recursos humanos 
para as atividades em campo; a elaboração de minuta 
de projeto técnico de recomposição florestal; a mobili-
zação de instituições parceiras, prefeituras e produtores 
rurais atuantes nas áreas de intervenção, estimulando 
o engajamento de todos para o cumprimento dos obje-
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tivos propostos; a elaboração de estudo de viabilidade 
para a geração de créditos de carbono; e também a dis-
tribuição de mudas de espécies arbóreas destinadas ao 
plantio. (13)

Estabeleceu-se, então, uma meta de recuperação de 
200 hectares em dois anos, em APPs do entorno do 
reservatório Foz do Areia (UHE Governador Bento Mu-
nhoz da Rocha Netto) – em propriedades rurais privadas 
–, iniciando-se com a comunidade do Poço Preto, no 
Município de Cruz Machado. Essa comunidade já vinha 
de um processo de restauração de matas ciliares das 
nascentes e córregos que formam a Bacia do Rio Poço 
Preto, promovido pela EMATER e outros parceiros. Tal 
processo, entretanto, enfrentava algumas dificuldades, 
como a carência de material e mão-de-obra para o iso-
lamento dos corpos d´água, uma vez que estes recursos 
eram de responsabilidade dos proprietários, que nem 
sempre dispunham de condições para custeá-los. (14)

Sendo o reservatório de Foz do Areia o primeiro de 
uma série de barragens existentes no Rio Iguaçu, ele 
recebe uma grande carga de nutrientes e sedimentos 
provenientes da montante, causa de assoreamentos, da 
consequente redução do volume do reservatório, da sua 
vida útil e da proliferação de algas nas águas.

O objetivo da cooperação foi promover ações con-
juntas para a restauração das bacias hidrográficas 
formadoras do reservatório da UHE Gov. Bento Mu-
nhoz da Rocha Netto (Foz do Areia) na região de 
União da Vitória e para a conscientização ambiental 
das comunidades diretamente envolvidas.
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Portanto, seguindo as diretrizes do termo de coopera-
ção, além do objetivo geral, foram definidos os seguin-
tes objetivos específicos:

 * Determinar as bacias prioritárias da região com 
base na importância estratégica ambiental e no esta-
do de degradação das mesmas;

 * Mapear e verificar em campo as áreas e o esta-
do de conservação das APPs e RLs das propriedades 
rurais;

 * Implementar e acompanhar um projeto piloto de 
200 hectares em áreas de APP e em diferentes esta-
dos de degradação;

 * Estabelecer visitas a campo e reuniões com os 
proprietários rurais para a promoção da conscienti-
zação ambiental e da adesão ao projeto, para evitar o 
uso intensivo das suas APPs;

 * Desenvolver projetos individuais de recuperação 
de APP e RL das propriedades cadastradas;

 * Aos proprietários que aderissem ao projeto e 
conforme a necessidade, disponibilizar o material 
para o isolamento das áreas e mudas de espécies ar-
bóreas para a restauração;

 * Desenvolver um plano de monitoramento das 
áreas recuperadas;

 * Elaborar estudos de viabilidade e estruturação 
de projetos para geração de créditos de carbono;

 * Promover ações conjuntas de cunho educativo 
sobre a temática ambiental, como palestras, oficinas e 
cursos, contribuindo com a montagem de exposições 
didático-científicas locais ou itinerantes, relacionadas 
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aos ecossistemas brasileiros e com ênfase naqueles 
de atuação direta das instituições; e 

 * Avaliar as possibilidades de utilização de outros 
instrumentos econômicos e financeiros, a exemplo 
daqueles aplicáveis aos casos de servidão florestal ou 
de proteção da água para contribuir com a adequa-
ção das propriedades. (13)

Para viabilizar esses fins, o projeto assumiu diversas 
frentes: a conquista e a mobilização dos proprietários 
rurais, junto aos quais identificaram-se os locais mais 
adequados para a recuperação; a definição das ações 
de adequação apropriadas; a capacitação de institui-
ções parceiras locais e dos produtores; e o isolamen-
to das respectivas áreas de intervenção (construção de 
cercas). Executado o isolamento, partiu-se para o plantio 
das mudas, quando necessário. Em seguida, iniciou-se 
a fase de manutenção dessas áreas e o monitoramen-
to ecológico da região, objetivando garantir condições 
adequadas para o crescimento das mudas. (12) (15)

Para especialistas da TNC, a restauração das áreas es-
colhidas é essencial à preservação da biodiversidade, 
inclusive com ganhos econômicos locais. A recuperação 
das matas ciliares garante boa qualidade da água para a 
população, além de diversos benefícios socioambientais 
para os proprietários, devido à regularização ambien-
tal dos seus imóveis. Dentre tais benefícios, vale citar 
o possível acesso a créditos rurais oficiais e incentivos 
econômicos para a conservação. (15)

Já para especialistas da COPEL, essa parceria com a 
TNC é importante pelo fato de permitir a realização de 
ações junto aos proprietários rurais presentes nas ba-

cias hidrográficas que são estratégicas para a empresa. 
Isto proporciona ganhos sob vários aspectos, sejam eles 
sociais e ambientais, sejam voltados à adequação legal. 
(15) 

Os ganhos sociais são justificados pela maior consci-
ência sobre a importância da conservação ambiental, 
melhor qualidade de vida da população e maior res-
ponsabilidade e comprometimento em face dos desa-
fios preservacionistas. Também, melhores condições de 
subsistência por conta de uma economia mais próspera, 
já que sua base de recursos (o capital natural) é manti-
da de maneira sustentável. 

Com relação aos ganhos legais, os proprietários dis-
põem de maior segurança jurídica para a produção de 
seus produtos, já que estão ambientalmente adequados 
à legislação pertinente, como o Código Florestal e de-
mais leis ambientais.

O projeto na região da bacia do Rio Poço Preto con-
sumou a primeira fase de trabalhos em conjunto, com 
a conclusão da prospecção de áreas, mapeamento e a 
instalação de cercas.

Projetos Ambientais da  
Renuka Vale do Ivaí

Com unidades situadas em São Miguel do Cambuí e em 
São Pedro do Ivaí, na Região Norte do Estado do Para-
ná, a empresa Renuka Vale do Ivaí S. A. atua no agro-
negócio da cana-de-açúcar, produzindo etanol, açúcar, 
melaço, levedura e energia elétrica, sempre agregando 
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valor aos seus produtos com uma filosofia voltada à pre-
servação de matas ciliares, reservas legais e programas 
de reflorestamento. (16) (17)

A empresa reconhece a sua responsabilidade ambien-
tal pelo especial cuidado na extração da matéria-prima 
utilizada em seus processos produtivos, mitigando os 
impactos ambientais de suas atividades sobre o ecos-
sistema local. 

Por meio de um grupo de parceiros, dentre eles a 
TNC, a Renuka desenvolve uma série de projetos 
ambientais voltados à restauração e à manutenção 
das matas ciliares dos municípios de abrangência. 
No escopo dessas atividades, mantém parceria com 
o viveiro municipal e com o viveiro do IAP em Ivai-
porã-PR. Adotou e repovoou com peixes o Rio Bar-
bacena, que é o abastecedouro municipal e da orga-
nização. Além disso, vem restaurando a vegetação 
ripária nas áreas que possuem parceria com a usina 
para o cultivo da cana-de-açúcar. (16)

Além dessas e outras atividades, a Renuka Vale do Ivaí 
desenvolve projetos com ênfase na biodiversidade, com 
a manutenção de uma Reserva Particular do Patrimônio 
Natural (RPPN) com quase 555 hectares de floresta na-
tiva, em parceria com a Fazenda Barbacena, a Prefeitura 
Municipal de São Pedro do Ivaí e o Centro de Aprendi-
zagem e Inclusão Social - CAIS. Disso resulta a manu-
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tenção das matas ciliares, a potencialização de estudos 
ecossistêmicos pela comunidade científica, a visitação 
com a finalidade de educação ambiental, além da arre-
cadação do ICMS Ecológico (ICMS-E*) pelo município 
de São Pedro do Ivaí. (16)

No âmbito social, a empresa busca desenvolver não só 
seus colaboradores, mas também a comunidade exter-
na, estimulando constantemente a sua plena cidadania. 

Importante aqui destacar, entre todas as ações socio-
ambientais desenvolvidas pela empresa, o reconhecido 
Projeto Vale a Pena Plantar. A empresa entende seu vital 
papel para a melhoria da qualidade das águas e, conse-
quentemente, para o incremento da qualidade de vida 
da população local. 

Com este enfoque, o projeto Vale a Pena Plantar, que 
se iniciou em 2003, possibilitou a recuperação de apro-
ximadamente mil hectares de matas ciliares em pro-
priedades de parceiros e fornecedores de cana. Em 
números, 57% desta área receberam o plantio de 900 
mil mudas nativas e a fração restante foi direcionada 
à regeneração natural como processo de recuperação 
da cobertura. (17) (18) Este projeto foi um dos oito escolhi-
dos pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastec-
imento (MAPA) para a primeira edição da publicação 
“Gestão Sustentável na Agricultura”, que tem como ob-
jetivo contribuir para o desenvolvimento sustentável da 
agricultura brasileira.

*  ICMS-E: Parte do Imposto sobre Circulação de Mercadorias e 
Serviços (ICMS) repassada pelos estados aos municípios que dispõem de 
Unidades de Conservação e mananciais preservados. Maiores informa-
ções em http://www.icmsecologico.org.br.

Renuka Vale do Ivaí e Campanha PBT

No ano de 2009, o Instituto Ambiental do Paraná (IAP) 
catalisou uma parceria entre a TNC e a Renuka Vale 
do Ivaí, motivando-as a trabalhar sob um regime de co-
operação nos projetos de restauração da empresa. A 
partir da indicação do IAP, firmou-se um Termo de Coo-
peração Técnica e Operacional entre ambas, buscando-
-se a integração e o aprimoramento dos trabalhos de 
restauração florestal já em pleno desenvolvimento pela 
Renuka, além da implementação de projetos florestais 
de carbono. (17)

A parceria estabelecida nesse termo contemplou ativi-
dades de restauração de APPs, de manutenção de vivei-
ro com mudas nativas e de plantio realizado por colabo-
radores rurais após os períodos de chuvas.

A primeira atividade desenvolvida em parceria, já no ano 
de 2011, foi a realização de cursos para os trabalha-
dores envolvidos com o plantio e a colheita de cana-
-de-açúcar, para o seu aperfeiçoamento teórico, técnico 
e operacional em temas como a restauração florestal, 
controle de espécies invasoras e a produção de mudas 
florestais nativas. Esses mesmos trabalhadores da Re-
nuka são responsáveis pelas atividades de restauração 
florestal de matas ciliares que vêm sendo implantadas 
por meio dos programas ambientais da empresa. (19)

Na definição desses cursos, os temas foram divididos 
em aulas teóricas e vivências práticas, visando contex-
tualizar a atividade de restauração de maneira sistêmica 
e com conhecimento exequível quando aplicado pelos 
participantes. Os temas permearam desde os conceitos 
mais simples, até algumas técnicas mais elaboradas de 
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ciais, o plantio em área total, a condução da regenera-
ção natural, adensamento de indivíduos, enriquecimen-
to de espécies e nucleação. 

No que se refere às fases dos projetos de restauração, 
elencaram-se o planejamento, o preparo, a implantação, 
a manutenção e o monitoramento. Técnicas silvicultu-
rais, como a limpeza da área, o preparo do solo, a cala-
gem, a fertilização, o plantio, a irrigação, o controle de 
herbáceas e de formigas-cortadeiras, além da identifi-
cação e eliminação de árvores exóticas foram assun-
tos vitais para um amplo entendimento dos desafios da 
restauração.

Por fim, fez-se necessária a apresentação dos riscos e 
ameaças às florestas, como a prevenção e o combate 
a incêndios florestais, a invasão de animais nas áreas 
de restauração, a logística dos trabalhos em campo, o 
uso de produtos químicos e a destinação adequada de 
embalagens, além dos tipos, da importância e do uso 
correto de equipamentos de proteção individual (EPIs).

Após cada fase de aulas teórico-conceituais, seguiram-
-se visitas a campo com o objetivo de vivenciar os con-
ceitos discutidos por meio da observação de áreas de-
gradadas e conservadas. (19)

Executado o treinamento, seguiu-se a elaboração de um 
primeiro Plano de Trabalho focado na restauração de 
200 hectares, determinando a sequência das etapas em 
parceria colaborativa entre a TNC e a Renuka Vale do 
Ivaí. (20)

O referido plano incluiu a articulação dos stakeholders 
(partes interessadas), por meio da apresentação dos 
projetos aos parceiros, análises econômicas dos inves-

restauração e conservação.

Resumidamente, a conceituação básica abordou as-
suntos como a importância da conservação ambiental, 
diversidade de espécies, flora regional (fitogeografia), 
degradação e fragmentação florestal, erosão física e 
química do solo, microbacias e sucessão ecológica. Au-
mentando gradativamente a complexidade do conheci-
mento e do aprendizado, foram pautados temas mais 
elaborados, como os processos ecológicos envolvidos 
na restauração florestal, a relação entre a água e a flo-
resta, os princípios de funcionamento da floresta e a le-
gislação florestal básica (com enfoque em áreas aptas 
para produção), APPs e RLs.

Na sequência, abordaram-se métodos e técnicas de 
restauração normalmente utilizados, abrangendo os 
elementos-chave para o diagnóstico de situações ini-
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A realização de novos treinamentos é mais uma etapa 
do Plano de Trabalho da parceria entre a Renuka e a 
TNC. Assim como nos eventos já realizados para os co-
laboradores da empresa, os novos eventos de capaci-
tação privilegiarão o diagnóstico de regiões degrada-
das passíveis de restauração e as respectivas técnicas 
aplicáveis.

No sentido de contribuir para o desenvolvimento de tec-
nologias de baixo custo para a recuperação no campo, 
o Plano de Trabalho também se propõe a fomentar a 
pesquisa em restauração.

Por fim, o acompanhamento das áreas prospectadas, 
das áreas diagnosticadas e daquelas em processo ini-
cial de restauração deflagra o conjunto de atividades 
para a recuperação de 200 hectares em parceria, até o 
final de 2013. (20)

timentos em restauração e envolvimento da SEMA-PR. 
Com relação aos projetos de carbono florestal, o plano 
estabeleceu a realização de análises de elegibilidade, 
submissões à certificadora e identificação de oportuni-
dades de negócio no mercado de carbono.

Já para a atividade de análise do potencial de autorre-
cuperação florestal, foram determinadas ações de cole-
ta de informações em campo, de ajuste das premissas 
inicialmente propostas, de efetiva implantação do mo-
delo e a respectiva verificação in loco. 

O Plano de Trabalho incluiu a realização do diagnóstico 
ambiental dos imóveis rurais da Renuka, envolvendo a 
identificação das áreas de APP passíveis de restauração, 
a análise da situação da degradação e a proposta de um 
plano específico direcionado à restauração. Nas ativi-
dades de diagnóstico, também foram contempladas a 
avaliação e melhoria da capacidade técnica local para a 
implantação dos projetos de restauração florestal, e um 
plano de ação para o fornecimento de mudas e semen-
tes nativas para atender aos processos de restauração.

Para o levantamento da legislação federal e estadual 
aplicada à restauração de APPs degradadas, definição 
das experiências e práticas de restauração ecológica e 
das possíveis situações encontradas em APPs degra-
dadas, além da descrição das técnicas recomendadas 
para cada caso diagnosticado, o Plano de Trabalho de-
terminou a elaboração de um Manual de Restauração 
Ecológica voltado para os atores locais e parceiros atu-
antes no projeto. Quando finalizado, o manual servirá 
de referência técnica e legal das atividades relativas ao 
projeto e atenderá a novas empreitadas de restauração 
da Renuka. 
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Instituto Agroflorestal  
Bernardo Hakvoort (IAF)

Fundada em 1995 por agricultores, técnicos, um profes-
sor e um líder comunitário, a organização não governa-
mental Instituto Agroflorestal Bernardo Hakvoort (IAF) 
nasceu de uma preocupação com a intensa degradação 
da Floresta Ombrófila Mista (Floresta com Araucária) 
na Região Central do Estado 
do Paraná e, em especial, no 
Município de Turvo. (21)

O IAF baseou sua missão 
na promoção da conserva-
ção e enriquecimento dos 
remanescentes florestais do 
ecossistema Floresta com 
Araucária, bem como na 
recuperação dos ambien-
tes florestais já degradados. 
Desde a sua criação, vem 
permanentemente buscando 
a melhoria das condições de 
vida das famílias agricultoras 
que vivem e produzem na 
região, estimulando o de-
senvolvimento da agricultura 
familiar sustentável, baseada 
na agroecologia. (22)

desde 2004, a TNC.

O IAF já atingiu a marca de mais de 170 famílias atendi-
das em Turvo-PR, distribuídas em 23 comunidades, além 
de outras 20 propriedades no Município de Boa Ventura 
do São Roque – PR. (23)

A parceria entre o IAF  e Campanha PBT

A TNC, mediante a Campa-
nha PBT, firmou uma parceria 
com o IAF em 2010 para pro-
ver suporte às suas iniciati-
vas locais de restauração da 
Floresta com Araucária. O 
objetivo inicialmente estabe-
lecido entre os parceiros foi 
a restauração de 45 hectares 
de florestas ciliares. (24)

Foram selecionadas peque-
nas propriedades no Municí-
pio de Turvo, na Região Cen-
tral do Paraná, para a im-
plantação das iniciativas de 
restauração, ao lado de uma 
permanente mobilização dos 
produtores para promover 
as atividades necessárias. 

Mapearam-se as matas ciliares degradadas para, em 
seguida, submetê-las às intervenções restaurativas.

Como em outros projetos deste porte, é imprescindível a 
promoção do envolvimento dos agricultores em todas as 

O Instituto, ao lado de seus parceiros como a Coo-
perativa de Produtos Agroecológicos, Florestais e 
Artesanais de Turvo (COOPAFLORA), dedica-se às 
seguintes áreas de atuação:

 * Desenvolvimento familiar sustentável;

 * Preservação e recuperação ambiental;

 * Fortalecimento e incentivo à formação de sis-
temas agroflorestais (SAFs);

 * Enriquecimento da cadeia produtiva da 
erva-mate;

 * Expansão das atividades para a Região Cen-
tral do Paraná;

 * Promoção do turismo rural através da valori-
zação de sua gente e de seu ecossistema.

Outros importantes parceiros que apoiam as iniciati-
vas do IAF no sentido de fazer valer a sua missão são a 
empresa Natura, o SEBRAE, o Ministério do Turismo e, 
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etapas do processo de restauração. Para tanto, deve-se 
capacitá-los em técnicas de restauração florestal volta-
das à realidade local. Adicionalmente, o projeto prevê a 
doação de insumos para as atividades, especialmente 
materiais para o isolamento das áreas (cercas). 

À TNC coube fornecer recursos para o isolamento de 
aproximadamente 20 hectares; em contrapartida, o IAF 
ficou responsável pelos recursos necessários ao isola-
mento de mais 25 hectares. (23)

No Plano de Trabalho estabelecido entre os parceiros, 
determinaram-se três possibilidades principais de mé-
todos de restauração a serem aplicados nas áreas do 
projeto: condução da regeneração natural, adensamen-
to e enriquecimento e plantio de mudas em área total. 

Outros aspectos imprescindíveis definidos no roteiro de 

atividades foram a manutenção e a vistoria das áreas 
sujeitas ao projeto. A manutenção considerou ações 
de reparação de cercas, limpeza das coroas das mu-
das plantadas, controle de competidores herbáceos e 
replantio. Com relação às vistorias, foram exigidas ações 
de averiguação das condições das áreas de restaura-
ção, observando fatores como a integridade das cercas 
instaladas e a efetividade do isolamento dos fatores de 
degradação.

Complementarmente, definiu-se a necessidade do le-
vantamento e do mapeamento de novas propriedades 
com potencial para intervenções da mesma natureza, 
contemplando estudos de viabilidade de restauração de 
novas áreas de APP em projetos futuros. Propôs-se que 
fossem levantadas pelo menos 20 propriedades passí-
veis de intervenção. 
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Dos recursos financeiros investidos no projeto, a TNC 
se responsabilizou por 80,72% e o IAF pela fração de 
19,28%, todos voltados para a aplicação de materiais e 
serviços, e para a identificação, mapeamento e estudos 
de viabilidade para a implantação de novos projetos em 
outras áreas. 

De forma sintética, a sequência de tarefas desenvolvidas 
com tais recursos foi dividida em quatro fases principais:

1 Fase de engajamento e mapeamento: com ati-

vidades de identificação de áreas e adesão dos proprie-
tários rurais, definição das áreas a serem recuperadas, 
mapeamento e registro fotográfico;

2 Fase de implantação: envolvendo o isolamento, 
atividades de restauração – segundo os métodos esta-
belecidos – e elaboração de relatórios parciais;

3 Fase de manutenção e vistoria: ações de re-
paração das cercas, limpezas, controle de invasores e 
replantio, quando aplicável, além de vistorias das condi-
ções das áreas sob intervenção;

4 Fase de prospecção: ações de prospecção de 
áreas potenciais e estudos de viabilidade para novos 
projetos de reflorestamento. (23)

Mediante outra parceria entre o IAF e a TNC, propôs-se 
restaurar mais 20 hectares – aproximadamente 50 mil 
árvores – de matas ripárias de propriedades rurais na 
Floresta com Araucária. (25)

Da mesma forma que no projeto anteriormente descrito 
e na mesma região (municípios de Turvo e de Boa Ven-
tura de São Roque), as atividades foram dimensionadas 
em quatro etapas: mapeamento e engajamento, implan-
tação, manutenção e vistoria e estudo de viabilidade de 
novos projetos. (25)

Foram selecionadas três propriedades, totalizando cerca 
de 20 hectares de APPs passíveis de restauração. Pro-
prietários rurais, seus funcionários e técnicos envolvidos 
participaram de dois eventos de capacitação promovi-
dos pela TNC, abordando meios de prospecção de áreas 
para restauração, mapeamento dessas áreas, princípios 
teóricos e métodos de restauração. (26)
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Associação dos Minhocultores 
de Cruz Machado e Região 

(AMICMAR)
A Associação dos Minhocultores de Cruz Machado e 
Região (AMICMAR) visa à produção de orgânicos as-
sociada às práticas agroecológicas. Dentre suas ativi-
dades, envida esforços focados na conservação am-
biental como condição para a certificação da produção 
orgânica. 

Atuando no desenvolvimento da agricultura agroecoló-
gica e orgânica, a AMICMAR operacionaliza suas ati-
vidades num raio de 150 km, abrangendo municípios 
circunvizinhos a Cruz Machado. É constituída por 57 
sócios (agricultores familiares), com vistas à produção 
de cereais, hortaliças, ervas medicinais, frutas e leite. 
Tem como parceira a Cooperativa Agroecológica Vale 
do Iguaçu de União da Vitória (COAVI). (27)

A parceria entre AMICMAR e Campanha PBT

Em parceria com a TNC e a COPEL, a AMICMAR rece-
beu apoio para a identificação de 80 hectares de áreas 
degradadas em APPs passíveis de ações de restaura-
ção florestal e para a condução dessas ações na região 
do Município de Cruz Machado e outros municípios do 
entorno. 

O primeiro Plano de Trabalho estabelecido com a TNC 
buscou a identificação de áreas passíveis de restaura-

ção e a condução das ações em 34,15 hectares de flo-
restas ripárias, como plantio de mudas florestais nati-
vas, isolamento das áreas e condução da regeneração 
natural, no sentido de induzir o retorno das funções e 
processos ecossistêmicos originais na região. (27)

Desde então, a AMICMAR vem desenvolvendo as ativi-
dades de implantação do projeto, à medida que é capa-
citada pela TNC. Coordena localmente a instalação das 
cercas e a execução da restauração, em função das de-
mandas de cada propriedade. Também já foi capacitada 
para a prospecção de áreas, técnicas de mapeamento e 
instalação de cercas.
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4 Percepções e perspectivas dos 
parceiros

Este capítulo se dedica ao registro das lições 
aprendidas, identificadas e discutidas entre os 

parceiros da TNC na Campanha PBT, durante o workshop 
realizado nos dias 11 e 12 de abril de 2013, na cidade 
de Curitiba. 

As linhas a seguir se propõem a revelar os aspectos de 
maior representatividade vivenciados pelos parceiros 
durante as atividades de restauração florestal. Conside-
ram também as perspectivas de cada parceiro relativas 
às potencialidades de melhoria nas ações da Campanha 
PBT.

Parcerias Estratégicas e  
Arranjos Produtivos

As parcerias estratégicas representam o conjunto de 
atores constituídos para a realização de cada projeto. 
Os arranjos produtivos, por sua vez, representam as atri-
buições das responsabilidades de cada parceiro, isto é, 
a parcela de esforços e recursos despendidos pelo co-
laborador no sentido de agregar valor ao projeto como 
um todo. Por se tratar de temas que se permeiam, serão 
aqui abordados num único tópico.

O lema da estratégia de divulgação, lançada nos Esta-
dos Unidos e responsável por impulsionar a Campanha 
PBT, propõe estabelecer uma árvore para cada dólar do-

ado pelos contribuintes, seja por meio da condução da 
regeneração natural, seja pelo plantio total de mudas 
ou pela aplicação de outras técnicas de restauração. 
Este forte apelo de comunicação, no entanto, impôs um 
grande desafio prático: multiplicar este dólar de forma 
que a campanha conseguisse, efetivamente, transfor-
mar doações em árvores em desenvolvimento.  

É notório que o investimento de um dólar não supre os 
recursos necessários para o completo estabelecimen-
to e desenvolvimento de uma árvore, tanto menos para 
que se concretize uma vasta empreitada de restaura-
ção florestal. Mesmo diante do aumento da escala das 
ações, oportunizado pela Campanha, os custos envol-
vidos superam a relação proposta pelo slogan do PBT.

Visando transpor esse primeiro desafio, a TNC articulou 
uma solução para complementar o montante angariado 
pelas doações: a fundamental união de esforços com 
um time de parceiros dedicados à recuperação da Mata 
Atlântica.

A partir dessas parcerias, em que todos os envolvidos 
puderam agregar recursos materiais e operacionais, ha-
bilidades e competências, além de aumentar a escala 
de intervenção, a TNC conseguiu colocar em prática a 
Campanha PBT.

O primeiro e grande parceiro do PBT foi o Governo do 
Estado do Paraná, por meio da SEMA e do IAP, com 
seu programa Mata Ciliar que já estava em andamen-
to. Um dos aspectos mais importantes do Mata Ciliar é, 
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A força das parcerias permitiu coletar grande parte dos 
recursos necessários à exe-
cução dos projetos como, por 
exemplo, a contribuição dada 
pela COPEL, que investiu co-
nhecimento, recursos huma-
nos e financeiros, mudas e 
materiais para o isolamento 
das áreas nos diversos pro-
jetos concebidos pela própria 
empresa, bem como naque-
les desenvolvidos ao lado da 
TNC.

Tanto a AMICMAR como o IAF também tiveram um pa-
pel de fundamental importância na execução dos seus 
projetos com a TNC. Foram organizações e associações 
como estas que viabilizaram uma maior aproximação 
junto aos produtores dentro de seus respectivos raios de 
abrangência, levando o projeto efetivamente ao campo. 

O contato direto com o público-alvo executor, do qual 
os projetos dependem em essência, e a utilização de 
uma linguagem colaborativa que pudesse ser totalmen-
te compreendida por este público, permitiram uma acei-

sobretudo, seu alto grau de capilaridade no Estado, seja 
mediante o amplo fornecimento de mudas, seja pela 
definição e implantação de ações estratégicas estadu-
ais para a consolidação da restauração. Constatou-se 
que um parceiro deste porte, com ações focadas em 
objetivos convergentes com os da TNC, a exemplo da 
restauração da Mata Atlântica, é fundamental para se 
implantar atividades de recuperação ambiental da mag-
nitude esperada. 

tação muito mais ampla e, consequentemente, garanti-
ram satisfatórios indicadores de sucesso da restauração 
ofertada. É a chamada abordagem interpessoal, poucas 
vezes dimensionada no planejamento do arranjo produ-
tivo, mas que representa um aspecto fundamental a ser 
pensado na sua formação. 

Nesse sentido, constatou-se que instituições técnicas e 
associativas de grande permeabilidade entre os produ-
tores, a exemplo da EMATER, das cooperativas e asso-
ciações, são catalisadoras imprescindíveis no processo 

de diálogo, de capacitação 
necessária, de implantação e 
de acompanhamento da evo-
lução dos projetos.

Durante as constatações en-
tre os parceiros, evidenciou-
-se que o Ministério Público 
também é um bem-vindo 
agente de apoio legal na via-
bilização das ações. Como 
parceiro, permite segurança 
jurídica e um respaldo legal 

dos processos em meio às empreitadas.

Embora as ações em parceria tenham sido muito difusas, 
com projetos espalhados pelo Estado que dificultaram o 
acompanhamento das atividades pós-implantação (mo-
nitoramento, por exemplo), resgatou-se uma evidente li-
ção desta realidade: nas parcerias subsequentes, a me-
lhor solução seria privilegiar esforços geograficamente 
mais concentrados. Entretanto, não apenas nas futuras 
oportunidades dentro do próprio Estado do Paraná, mas 
principalmente em novos estados em que a Campanha 

O IAP, órgão ambiental executivo do Paraná, afo-
ra suas competências de operacionalização dos 
programas por todo o Estado, ainda se mantém 
aberto para a formulação ou revogação de normas 
no sentido de potencializar os resultados positivos 
esperados, segundo intenções demonstradas pelo 
próprio parceiro durante o workshop. É evidente, 
portanto, o seu precioso papel como agente de re-
alização dos projetos e facilitador das atividades.
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PBT se fizer presente. Isto promoveria a logística e o 
essencial foco no monitoramento pós-implantação da 
restauração.

Parceiros, no entanto, evidenciaram a importante atua-
ção da TNC na centralização de muitas das atividades, 
racionalizando recursos e direcionando de maneira mais 
adequada as práticas de restauração. Isto comprova a 
consonância das ações realizadas pela organização 
com a sua missão de conservar que, no caso da Campa-
nha PBT, convergem para o objetivo de restaurar a Mata 
Atlântica.

Segundo alguns participantes do workshop, as dificul-
dades nas parcerias existem devido aos naturais limites 
que cada parceiro tem no decorrer dos processos. Sem 
dúvida, todos eles, em algum momento das atividades, 
deparam-se com suas próprias limitações que tiveram 

de ser contornadas da melhor maneira. 

Um exemplo que bem ilustra essas limitações é a condi-
ção do parceiro estadual (IAP), por exemplo, de realizar 
o acompanhamento abrangente das ações. A disponi-
bilidade de recursos humanos por este importante alia-
do nem sempre é suficiente para se operacionalizar um 
acompanhamento mais incisivo pós-implantação. Não 
por deficiência gerencial, diga-se, mas pela comum fal-
ta de aparelhamento e recursos que grande parte dos 
órgãos públicos enfrenta no país. 

Outra dificuldade muitas vezes enfrentada com parce-
rias públicas é a potencial e constante ameaça de des-
continuidade do compromisso político, dada pelas mu-
danças sucessivas de governos. Este é um sério desafio 
a ser superado, tanto por parte dos governos e suas 
próprias instituições, como também pelos outros parcei-
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ros envolvidos; em última instância, pela sociedade em 
geral. A superação desse desafio pede esforços focados 
em compromissos e acordos público-institucionais (não 
políticos). Em resumo, os compromissos firmados pelas 
instituições públicas parceiras não devem se sujeitar às 
bandeiras dos governos sob os quais estão hierarqui-
camente atreladas. Assim, recomenda-se evitar as par-
cerias políticas, favorecendo as público-institucionais, 
apesar de muitas vezes ser difícil diferenciá-las. 

De acordo com os envolvidos na Campanha PBT, o que 
também ajuda a superar a instabilidade da troca de go-
vernos é a influência pessoal dos técnicos envolvidos 
dessas instituições públicas que, quando realmente 
comprometidos pessoal e profissionalmente, zelam pela 
continuidade dos projetos. 

Outro aspecto enfrentado junto ao parceiro estadual foi 
a dificuldade para a obtenção das mudas sob responsa-
bilidade de um dos viveiros mantidos pelo Estado. Tendo 
conhecimento disso durante o workshop e mesmo cien-
te de que foi apenas um caso isolado, o IAP se prontifi-
cou a mitigar possíveis recorrências desta situação.

Embora a fase de monitoramento dos projetos venha 
merecer atenção especial no tópico correspondente, 
vale aqui adiantar uma constatação: os parceiros se 
empenharam fortemente na execução dos projetos, mas 
alguns deles careceram de uma definição mais precisa 
das responsabilidades pela aferição qualiquantitativa 
dos resultados pós-implantação. Quando esses resul-
tados são fruto de responsabilidades de monitoramento 
bem definidas pelos Planos de Trabalho, a objetividade 
de tais arranjos produtivos pode facilitar e melhorar sig-
nificativamente os projetos posteriores.
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Além de beneficiários diretos das atividades de restau-
ração florestal, foi consenso que os produtores são par-
ceiros imprescindíveis para essas iniciativas. Em grande 
parte, são eles que disponibilizam mão-de-obra para a 
execução de atividades como a construção das cercas 
de isolamento das áreas de intervenção. São, portanto, 
a força braçal que realiza parte do que foi planejado no 
projeto.

Também consenso entre os parceiros envolvidos foi o 
fato de que as experiências em forma de cooperação 
renderam um importante aprendizado quanto ao com-
partilhamento de recursos e às técnicas de seleção de 
áreas, de restauração, de implantação e de manuten-
ção. A multilateralidade de atuação promove forte inte-
ração e um alcance mais efetivo das metas e objetivos 
definidos.

Os resultados obtidos com os programas de restauração 
implantados também são apelos decisivos para que se 
mantenha ou não uma parceria. Parceiros relatam que 
quando esses resultados ficam aquém do esperado, ge-
ralmente optam por não renovar a cooperação. 

Deve-se observar, porém, os motivos pelos quais os ob-
jetivos eventualmente não são atendidos. Um somatório 
de fatores pode prejudicar o andamento das atividades, 
não apenas por responsabilidade de um único parceiro, 
mas sobretudo em função do contexto em que a parceria, 
o projeto e a região estão inseridos. Para evitar maiores 
desgastes entre os aliados, ou diminuir as possibilidades 
de insucesso de um determinado projeto, é fundamental 
que o planejamento do arranjo produtivo possa prever 
fragilidades operacionais inerentes, antevendo possíveis 
soluções de contingência para superá-las. 
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Por fim, ressalta-se que a identificação, envolvimento e 
capacitação de lideranças, não só nos arranjos produti-
vos formados, mas também entre os produtores, são de-
cisivos para o alcance das metas e objetivos inicialmen-
te propostos. Essas lideranças podem ser representadas 
por pessoas de destaque, admiradas pela comunidade, 
ou as próprias organizações comunitárias, parceiras for-
mais ou não, como cooperativas do agricultor familiar, 
associações e outras, haja vista seu grande poder de 
influência na região de intervenção.

A grande lição aprendida sobre os aspectos rela-
cionados às parcerias estratégicas e arranjos pro-
dutivos é a imprescindibilidade da colaboração 
multilateral, numa verdadeira relação de ganhos 
mútuos, decorrentes dos esforços equitativamente 
compartilhados. Esta condição permite concretizar 
as atividades de restauração, de modo que todos 
dividam a responsabilidade pelos resultados pre-
viamente planejados. 

Antes de se determinar os parceiros, no entanto, é de-
sejável um planejamento apurado dos arranjos produti-
vos a serem constituídos, determinando previamente as 
demandas de cada projeto. Assim, buscam-se as com-
petências necessárias, os responsáveis pelas diversas 
fases, o método de execução, os recursos indispensá-
veis e os prazos de conclusão, para então escolher e 
alocar os parceiros apropriados de maneira estratégica. 
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Seleção de áreas
O tema “seleção de áreas” foi debatido de forma a re-
velar como ocorre a escolha das propriedades para a 
intervenção. 

Conforme as declarações dos parceiros, a seleção de 
áreas vem sendo executada de diversas formas. Primei-
ramente, é necessário um amplo conhecimento sobre o 
que a legislação versa a respeito das áreas degradadas, 
especialmente o que diz o Código Florestal. 

Vale lembrar que a TNC desenvolveu um fluxo lógico 
de interpretação do Código  com a função de facilitar o 
entendimento do processo de Cadastro Ambiental Rural 
(CAR) e do licenciamento ambiental das propriedades 
rurais. Esta ferramenta pode ser utilizada pelos parcei-
ros para que identifiquem potenciais áreas degradadas 
de APP e RL para uma intervenção. Sugere-se que a 
TNC dissemine a ferramenta entre os parceiros, tanto 
para orientar o processo de seleção das áreas, como 
para direcionar o mapeamento das propriedades, visan-
do ao levantamento preciso das suas demandas de res-
tauração florestal.

Por ser um instrumento relativamente recente, a base 
estadual de dados formada pelo CAR ainda está em 
fase de consolidação, não permitindo ainda uma con-
sulta mais apurada de possíveis áreas de intervenção 
para a restauração. 

A seleção de áreas dos projetos em parceria com a 
Campanha PBT no Paraná, segundo declarações dos 
parceiros, foi baseada em consultas às prefeituras, coo-
perativas, sindicatos rurais e aos próprios proprietários 
rurais. 

Um facilitador nessa escolha é a existência de uma boa 
aproximação entre a organização executora (parceiro) 
e o proprietário de áreas com APP ou RL degradadas. 
Neste caso, pela condução de uma boa relação inter-
pessoal, a confiança gerada pelo parceiro supera as 
resistências dos produtores sobre as atividades de res-
tauração, facilitando a execução do projeto e, portanto, 
a opção por aquela área.

Áreas com alto grau de preservação, mas que ainda ne-
cessitam de adequação, representam boas alternativas 

O CAR é um instrumento do novo Código Florestal 
que dispõe de altíssimo potencial para apontar toda 
e qualquer necessidade de restauração florestal. 
Com a função de controlar, monitorar e facilitar os 
processos de licenciamento das atividades rurais, 
é realizado por um sistema eletrônico de identifi-
cação georreferenciada dos imóveis rurais, delimi-
tando com precisão as APPs e as RLs, além da hi-
drografia e dos remanescentes de vegetação nativa 
localizada no interior dessas áreas. 

Em plena implantação por uma ação conjunta entre Go-
verno Federal, unidades federativas, municípios, ONGs e 
diversos outros atores, o CAR formará uma imensa base 
de dados gerenciada pelos Órgãos Estaduais de Meio 
Ambiente (OEMAs), na medida em que for implanta-
do em todo o país. Esta base pode servir de referência 
atualizada e confiável para futuros projetos de seleção 
e mapeamento de áreas para iniciativas de restauração 
como as da Campanha PBT e de seus parceiros.
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para intervenção. Isto ocorre porque há maior celerida-
de na restauração e melhores possibilidades de sucesso 
dos projetos quando as condições ambientais preexis-
tentes são mais favoráveis. 

A escolha das áreas de reflorestamento ocorreu por di-
versas motivações, incluindo a facilidade de execução, 
boa aproximação com os proprietários rurais, áreas pró-
prias de interesse direto do parceiro e maior acesso às 
informações sobre as possíveis terras de intervenção 
junto aos órgãos competentes. Embora sejam motiva-
ções legítimas, o processo de escolha careceu de uma 
sistematização mais apurada que pudesse identificar as 
melhores opções de trabalho, equilibrando fatores am-
bientais, sociais e até mesmo econômicos dos direta-
mente afetados. 

Nesse contexto, é indispensável que as diretrizes, exi-
gências e instrumentos do novo Código Florestal sejam 
bem compreendidos pelos proprietários, mas sobretudo 
pelos arranjos produtivos responsáveis pela execução 
das intervenções. O planejamento da restauração deve, 
enfim, basear-se nas diretrizes legais associadas às ne-
cessidades socioambientais dos produtores envolvidos, 
o que permite maior sustentação à escolha e ao mape-
amento das possíveis áreas de intervenção. 

Divulgação dos projetos e 
mobilização de proprietários

A divulgação dos projetos foi um tema que buscou apon-
tar as melhores práticas encontradas pelos parceiros, 



51

capítulo 4 | Lições aprendidas no Estado do Paraná

com vistas à publicidade das ações de restauração e 
o consequente aumento das possibilidades de sucesso 
na busca dos objetivos. A mobilização dos proprietários, 
inclusive, é parte indissociável desse escopo de divulga-
ção. Afinal, uma boa divulgação facilita a mobilização e 
a persuasão dos proprietários, bem como a atração de 
novos parceiros para a oferta dos recursos necessários 
às atividades, sejam eles humanos, financeiros, estrutu-
rais ou operacionais.   

O primeiro desafio dos processos de divulgação e co-
municação é “vender” o projeto para as partes com po-
tencial interesse. Alguns parceiros acreditam que a di-
vulgação adequada dos projetos contribui para as ade-
sões, já que possíveis novos aliados têm uma visão mais 
clara e bem informada sobre as vantagens do apoio à 
restauração.  

Empresas que desejem associar sua imagem institu-
cional a projetos de relevância socioambiental, para 
cumprir com suas obrigações organizacionais, também 
podem encontrar nos materiais de comunicação infor-
mações relevantes que as atraiam para as parcerias es-
tratégicas. Já quanto aos produtores, a clareza da co-
municação faz com que vislumbrem os benefícios eco-
nômicos e ambientais que são consequências imediatas 
dos esforços despendidos pelos projetos.

Eventos festivos comunitários são bons instrumentos de 
divulgação das ações. São oportunidades em que gran-
de parte da comunidade está presente, nas quais uma 
mensagem objetiva sobre os projetos deve ser transmi-
tida para potencializar a mobilização dos produtores. 
Isto é, promover a divulgação dos projetos de restaura-
ção associada a temas atrativos, valendo-se do resgate 
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cultural, apresentações de danças tradicionais ou da 
valorização de algum artista local pode ser uma solução 
alternativa e interessante para se conquistar adeptos 
para os projetos.

Além dessas ações promocionais, alguns parceiros 
acreditam que a publicidade convencional pode render 
bons resultados para as campanhas de restauração. A 
utilização de mídias como rádios e televisão, com a par-
ticipação de líderes comunitários, já foi testada com êxi-
to para mobilizar os produtores.

Verificou-se, também, que técnicos da EMATER podem 
desenvolver um papel importante no contexto da comu-
nicação. A boa capacitação e excelente permeabilidade 
que esses profissionais apresentam entre os produtores 
podem tornar a comunicação mais efetiva para o suces-
so dos objetivos traçados. Sugere-se que esta possibili-
dade seja definida e prescrita no momento da definição 
dos arranjos produtivos, após a consolidação das parce-
rias estratégicas envolvendo os atores. 

A mobilização de associações e cooperativas, seja por 
meio de parcerias estratégicas formais ou apenas pela 
conquista do seu apoio, também facilita a divulgação e a 
comunicação massiva sobre os projetos, pelas mesmas 
razões identificadas no caso dos técnicos da EMATER.

O parceiro estadual (IAP), por sua vez, desenvolve nor-
malmente campanhas oficiais pontuais nas áreas-alvo 
onde os projetos são implementados. A fiscalização das 
atividades rurais para o atendimento da legislação am-
biental serve de instrumento de persuasão dos produto-
res, mas muitas vezes pode trabalhar contra. Isto signifi-
ca que a abordagem de comando e controle tradicional-
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mente utilizada pelos órgãos governamentais do meio 
ambiente pode não ser uma alternativa recomendável. 
Atualmente, prefere-se uma mobilização menos hostil, 
mais instrutiva e colaborativa, conforme manifestação 
do próprio parceiro do Estado durante o workshop.

Um poderoso argumento de mobilização identificado 
pelos participantes foi a abertura aos financiamentos da 
produção rural, especialmente quando a área de inter-
venção se encontra regularizada e em fase de recupera-
ção. O acesso ao crédito decorrente da adesão às ações 
de restauração, portanto, pode atrair um maior número 
de proprietários interessados nos projetos propostos.

Outra lição apontada pelos parceiros é que nem sempre 
há um planejamento sistemático de recursos voltados à 
divulgação, cujas ações são muitas vezes executadas de 
maneira improvisada, aleatória ou contenciosa – nes-
te último caso, quando a adesão for menor do que a 
prevista. 

Num cenário de contingência de custos, sabe-se que o 
investimento em comunicação é o primeiro item a ser 
descartado, prejudicando de forma incisiva a dissemi-
nação das informações essenciais sobre os projetos. 
Isto, de fato, pode comprometer as atividades, por de-
sinformação ou desconhecimento da comunidade sobre 
a natureza das intervenções, seu alcance e benefícios 
que podem trazer.

Parceiros destacaram casos de forte desmobilização 
dos envolvidos com a restauração, sobretudo dos pro-
prietários, quando a implantação do projeto chegou ao 
fim. Este fato pode colocar em risco todos os esforços 
despendidos, uma vez que a manutenção também é es-

sencial para a plena realização dos objetivos, conquis-
tados apenas em prazos de três a quatro anos. Por isso 
se deve continuar com a divulgação e a comunicação 
durante a fase de manutenção das áreas restauradas, 
evitando desperdício dos esforços empreendidos nas 
fases precedentes. 

Com relação à Educação Ambiental, a necessidade de 
se incluir a pauta preservacionista no currículo escolar, 
como uma ação permanente e com resultados em mé-
dio e longo prazos, foi uma demanda consensual entre 
os parceiros da Campanha PBT. A maior consciência e 
proatividade dos adultos de amanhã, decorrentes de 
uma educação ambiental precoce e contínua, oportu-
nizará melhores resultados de ações futuras. Crianças 
e estudantes são mais sensíveis às causas ambientais e 
podem ser fortes aliados num futuro breve. 

Com o intuito de potencializar uma comunicação efi-
ciente entre as entidades executoras do projeto e os 
produtores, é necessário clareza de linguagem, deven-
do-se fugir do academicismo ou qualquer outra barreira 
que possa prejudicar a empatia com possíveis aliados.  

Assim, para melhor consolidar as informações de inte-
resse dos produtores e evitar improvisos na divulgação 
dos projetos e na comunicação dos objetivos mais re-
levantes, sugere-se que seja estruturado um Plano de 
Divulgação e Comunicação durante o planejamento das 
atividades, que preveja, no mínimo, as seguintes defini-
ções estratégicas:

 * Parceiro(s) responsáveis pela divulgação;

 * Procedimentos bem definidos para a abordagem 
e conquista de proprietários e lideranças;
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 * Inclusão de temas como confiança e transparên-
cia, benefícios e perenidade dos projetos, sublinhando 
a necessidade de adequação legal para a promoção 
da segurança jurídica na produção rural;

 * Capacitação dos agentes disseminadores de in-
formações (comunicação), para que atuem junto aos 
proprietários e lideranças;

 * Meios de divulgação como rádio, TV, festividades 
comunitárias (eventos esportivos, culturais, folclóri-
cos) e eventos de educação ambiental;

 * Desenvolvimento de material didático para a ca-
pacitação de todos os envolvidos;

 * Cronogramas de atividades do projeto; 

 * Recursos humanos e financeiros para executar 
os processos de divulgação e comunicação;

 * Divulgação e comunicação contínuas; e

 * Conjunto de indicadores do projeto, isto é, o que 
se espera medir para acompanhar o sucesso das ati-
vidades de restauração, alinhando o que se pretende 
divulgar às metas preestabelecidas.

Capacitação e treinamento
O tema “capacitação e treinamento” discutiu meios e 
métodos para capacitar os envolvidos, dando-lhes me-
lhores subsídios para planejar, operacionalizar e moni-
torar as atividades de restauração com maior aprovei-
tamento. Este tema envolveu tanto a capacitação dos 
parceiros estratégicos internos, quanto a capacitação 
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dos produtores (externa), considerados “clientes” prin-
cipais dos projetos. 

Existem técnicas e procedimentos que devem ser obe-
decidos para que os projetos não se resumam apenas 
à distribuição e ao simples plantio de mudas. Por isso, 
os métodos de capacitação para a restauração florestal 
contemplam diversas variáveis que interagem de ma-
neira sistêmica, exigindo conhecimento, competências 
e habilidades específicas.  

Treinar e tornar capazes os envolvidos é uma tarefa que 
exige planejamento desde a concepção dos projetos. 
Somente assim, pode-se prever de antemão os recur-
sos necessários ao devido preparo dos parceiros para 
as etapas seguintes.

As atividades de capacitação interna devem acontecer 
tão logo sejam definidas as demandas produtivas dos 
colaboradores. Temas recomendados abordam as fun-
ções e responsabilidades de cada elemento da parceria, 
meios de articulação do projeto junto ao público-alvo, 
medidas de divulgação e comunicação, atendimento 
aos cronogramas, uso dos recursos conforme os termos 
de cooperação, logística operacional de implantação e 
de monitoramento das áreas. 

Para o caso da capacitação dos proprietários e seus 
colaboradores (capacitação “externa”), que são os fa-
cilitadores da implantação do projeto em suas áreas, as 
atividades devem incluir jornadas teóricas e práticas em 
campo com temas como:

 * Motivações e justificativas:

 S Importância da conservação ambiental (Servi-
ços Ambientais);

 S Relação entre água e floresta;
 S Diversidade de espécies;
 S Flora regional (fitogeografia);
 S Degradação e fragmentação florestal;
 S Erosão física e química do solo; e
 S Microbacias; 

 * Processos ecológicos influentes na restauração 
florestal:

 S Sucessão ecológica;
 S Princípios de funcionamento da floresta; e
 S Legislação florestal básica (área de produção, 

APP e RL);

 * Elementos-chave para diagnóstico de situações 
iniciais;

 * Métodos de restauração mais utilizados:

 S Plantio em área total;
 S Condução da regeneração natural;
 S Adensamento de indivíduos;
 S Enriquecimento de espécies; e
 S Nucleação;

 * Fases do projeto de restauração:

 S Planejamento;
 S Fase de preparo;
 S Fase de implantação;
 S Fase de manutenção; e
 S Monitoramento;
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 * Técnicas silviculturais:

 S Limpeza geral da área;
 S Preparo do solo;
 S Calagem;
 S Fertilização;
 S Plantio;
 S Irrigação;
 S Controle de herbáceas;
 S Controle de formigas-cortadeiras; e
 S Identificação e eliminação de árvores exóticas;

 * Riscos e ameaças às florestas:

 S Incêndios florestais (prevenção e combate);
 S Invasão de animais; e
 S Espécies exóticas e invasoras;

 * Logística de campo:

 S Uso de produtos químicos e destinação de em-
balagens e

 S EPI – tipos, uso correto e importância.

De acordo com a perspectiva de um dos parceiros, os 
treinamentos devem ser ministrados de modo a reduzir a 
complexidade dos assuntos abordados. O intuito é possi-
bilitar o maior número de adesões de produtores rurais 
aos eventos, que costumam não participar de treinamen-
tos com alto nível de dificuldade.

Quando no próprio arranjo produtivo não houver um 
quadro de especialistas com a função de realizar os trei-
namentos demandados, recomenda-se que sejam sub-

contratados pelos parceiros responsáveis definidos pelo 
termo de cooperação ou no respectivo plano de trabalho. 
Em diversos arranjos produtivos a TNC tem sido a respon-
sável pela capacitação dos produtores, seja com o uso dos 
seus profissionais internos, seja mediante a subcontrata-
ção de instrutores especialistas, segundo planejamento 
orçamentário disponível para a realização desta atividade. 

Uma dificuldade relatada pelos parceiros é a falta de ações 
contínuas de capacitação. Isto prejudica a sedimentação 
de conceitos e práticas necessárias à condução adequada 
dos projetos. Nesse sentido, recomenda-se que as capa-
citações também sejam realizadas de maneira a cobrir as 
diversas fases, não sendo interrompidas tão logo os proje-
tos sejam implantados. 

A adoção de um método “construtivista” foi sugerida por 
um dos parceiros: este modelo pedagógico propõe es-
clarecer a problemática da restauração por meio de um 
processo contínuo de aprendizado sobre os temas perti-
nentes, construído não só a partir das exposições teóricas 
dialogadas, mas também à medida que os proprietários 
vivenciam esses temas nos dias de campo – a experiên-
cia prática em si. A satisfação pela “descoberta”, por meio 
de erros e acertos, permite uma fundamentação sólida da 
base informativa necessária à restauração florestal, além 
de um maior engajamento por conta da imersão prática 
dos aprendizes. 

Vale mencionar que a eventual vinculação dos temas-foco 
da capacitação com outros assuntos deve ser considera-
da durante os treinamentos: boas práticas agropecuárias, 
certificações e demais interesses dos produtores, além 
dos benefícios decorrentes dessas abordagens, como a 
melhoria das condições produtivas, potencialização de 



57

capítulo 4 | Lições aprendidas no Estado do Paraná

mercados e melhor qualidade de vida. Em virtude da mo-
tivação trazida por esse intercâmbio de temas, acredita-
-se que os resultados da capacitação possam até mesmo 
superar as expectativas quanto às práticas de restaura-
ção florestal. 

Por fim, evidenciou-se que a boa capacitação local pode 
criar condições para que os projetos, formal ou infor-
malmente, sustentem-se de forma autônoma após o fim 
das atividades programadas, quando cumpridos todos os 
cronogramas de restauração propostos pelo projeto.

A partir dessas reflexões, conclui-se que a capacitação e 
o treinamento são atividades de suma importância para 
que os projetos sejam desenvolvidos com a competência 
e a eficácia necessárias. Para tanto, o planejamento e a 
prática das ações de capacitação, somados à alocação 
e gestão adequada de recursos, devem figurar entre as 
prioridades estratégicas dos processos restaurativos.

Implantação e manutenção
A implantação e a manutenção são temas que englobam 
praticamente todas as fases de cada projeto, permeando 
toda a execução do Plano de Trabalho entre os parcei-
ros. Aqui, pretende-se apontar os desafios enfrentados 
e as boas práticas identificadas para operacionalizar a 
restauração.

Mesmo diante de um bom planejamento, a implantação 
pode enfrentar reveses por conta das diversas variáveis 
que afetam o processo de restauração florestal. São co-
muns os casos de parceiros que não conseguiram cum-

©
 L

ui
z 

C
os

ta



58

Plant a Billion Trees | Campanha Paraná

prir com todas as atividades designadas. Poucas vezes 
esses desvios de rota podem ser atribuídos à competên-
cia dos colaboradores; ao contrário, geralmente se devem 
a fatores externos que acabam por impactar no rumo dos 
projetos, na qualidade e nos seus resultados. Clima da 
região, questões financeiras, comunidades menos recep-
tivas e outros aspectos podem causar interferências ne-
gativas na implantação.

De qualquer forma, a primeira lição que se aprende numa 
empreitada multilateral como a da restauração florestal é 
a necessidade de se estabelecer um bom planejamento. 
Uma atenção adequada na fase de concepção das ativi-
dades, certamente contribuirá para que se evitem des-
perdícios, ou mesmo a perda dos resultados pretendidos. 

A implantação e manutenção obedecem as seguin-
tes fases:

 * Prospecção e seleção de áreas;

 * Mapeamento das áreas escolhidas;

 * Treinamento para capacitação em 
restauração;

 * Execução das atividades de recuperação 
florestal, segundo técnicas aplicáveis em cada 
situação;

 * Acompanhamento da área e monitoramen-
to dos indicadores ecológicos , por um período 
pré-definido.
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Todas as fases de implantação e manutenção dos pro-
jetos de restauração florestal devem se sustentar sobre 
os três pilares que regem os projetos: 

1 Eficiência na recuperação florestal;

2 Eficácia na aplicação dos recursos (viabilidade);

3 Engajamento (participação das pessoas).

Um dos desafios da restauração, muitas vezes não per-
cebido no início das empreitadas em parceria, é a ne-
cessidade de se alocar um ou mais profissionais com 
competência em gerência de projetos, para acompanhar 
o decurso das atividades. Esta foi uma importante su-
gestão mencionada por um dos parceiros. Por se tratar 
de atividades envolvendo múltiplas variáveis, interco-
nectadas temporalmente, a participação deste profis-
sional permite um gerenciamento sistêmico. Catalisa 
o andamento e a transição entre as etapas e destina 
os recursos disponíveis no tempo certo para a execu-
ção e conclusão das mesmas. Por força da sua visão 
de conjunto, este responsável é capaz de desenvolver 
e implementar indicadores de gestão de projeto, que 
refletem o cenário real, a qualquer tempo, para fins de 
gerenciamento. 

Nas fases de implantação e manutenção dos projetos, 
os parceiros devem ser criativos e aproveitar da melhor 
forma os recursos disponíveis. Um bom exemplo é a 
utilização da técnica da compostagem para produzir o 
substrato das mudas dos hortos florestais. Já a COPEL, 
utilizou-se das cruzetas, utilizadas nos antigos postes de 
luz e refugadas de suas operações, como mourões das 
cercas de isolamento . 

Outra prática que se traduz em positivos resultados é a 

legalização da propriedade como condição para a ade-
são dos proprietários aos projetos de recuperação de 
suas áreas. Assim, incentiva-se a adequação legal da 
propriedade, ao mesmo tempo que se sucede a recupe-
ração esperada. 

Um dos grandes pontos positivos identificados no Esta-
do do Paraná foi a produção e a disponibilidade das mu-
das, salvo raras exceções em que parceiros tiveram di-
ficuldades na obtenção junto aos viveiros credenciados. 

Reitera-se aqui que o controle das áreas em processo 
de restauração, por meio do monitoramento adequado 
– próximo tema – não deve ser deixado de lado após a 
implantação das atividades de restauração. É o acom-
panhamento que permitirá verificar a qualidade da res-
tauração em curso, da evolução dos serviços ambientais 
e da diversidade biológica resultante das ações res-
taurativas implantadas. Apenas por meio deste acom-
panhamento é possível entender se a recuperação está 
assumindo as feições desejadas ou não. Caso não es-
teja, novas intervenções de manejo adaptativo serão 
necessárias para o realinhamento da restauração rumo 
aos objetivos originalmente traçados. 

Para que a implantação atinja resultados mais satisfa-
tórios, um dos caminhos possíveis é a utilização de um 
menor número de espécies para a restauração, logo no 
início do processo. Deste modo, reforçam-se as possi-
bilidades de evolução positiva da cobertura (sombre-
amento). Após esta etapa, gradativamente devem ser 
inseridas novas espécies nativas, aumentando pouco a 
pouco a biodiversidade.

Outro aspecto importante destacado pelos participan-
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tes do workshop é a necessidade de se fazer com que 
a comunidade seja trazida para o projeto, estimulando 
um engajamento para a elaboração de um diagnóstico 
participativo (pré-implantação), no qual não apenas as 
necessidades ambientais da região possam ser apon-
tadas, mas também as socioeconômicas. Uma aborda-
gem de implantação integrada às diversas demandas da 
comunidade amplia o seu interesse pelos objetivos dos 
projetos. 

A necessidade de se criar fundos próprios, com destina-
ção integral a projetos ambientais, é um desejo de todos 
os parceiros. Seria o caso do uso de instrumentos como 
Pagamentos por Serviços Ambientais (PSA), do resgate 
de compensações ambientais ou mesmo do ICMS para 
o município, aplicados às iniciativas de restauração flo-
restal. É consenso que os recursos angariados pelo mu-
nicípio com o repasse de parte deste imposto deveriam 
privilegiar projetos ambientais, incluindo a restauração, 
mas ainda não há uma obrigatoriedade legal nesse 
sentido. 

Como se vê, os desafios da implantação e da manu-
tenção da restauração florestal são imensos. A formu-
lação de novas propostas de incentivo à restauração, 
no entanto, depende do diálogo permanente entre go-
vernos, parceiros, técnicos, comunidades e produtores, 
para que, integrados, ampliem as potencialidades dos 
projetos. 

Monitoramento
Para um bom acompanhamento de resultados, o moni-
toramento sistematizado das áreas em processo de res-
tauração é fundamental. A discussão do tema buscou 
identificar meios e métodos mais recomendados pelos 
parceiros para a concretização desta fase em seus res-
pectivos projetos.

A TNC tem indicado a adoção de um protocolo de mo-
nitoramento que permite a sistematização do levanta-
mento, da verificação, da análise e da avaliação dos 
indicadores de desempenho. Com isso, espera garantir 
manutenção efetiva e padronizada ao longo do tempo, 
acompanhando a evolução dos resultados dos projetos 
de restauração. 

Mediante a soma de esforços entre os parceiros, 
compartilhamento de ideias e novos processos, ve-
rifica-se o grande potencial de melhoria dos meios 
e métodos utilizados pelos projetos de restauração. 
A seleção de áreas, mapeamento e escolha de téc-
nicas de restauração mais adequadas, aliados à 
continuidade da divulgação, mobilização, capaci-
tação, comunicação e acompanhamento sistemá-
tico da evolução dos resultados, são aspectos im-
prescindíveis para o êxito de qualquer empreitada 
de restauração florestal. kr
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Em 2011, o chamado “Protocolo de Monitoramento 
para Programas e Projetos de Restauração Flores-
tal” foi lançado pelo Grupo de Trabalho Técnico-
-Científico do Pacto pela Restauração da Mata 
Atlântica, com forte representatividade da TNC. O 
Pacto é constituído por diversos segmentos da so-
ciedade, comprometidos com a restauração deste 
bioma, tais como: organizações e associações di-
versas, governos, empresas, instituições científicas, 
proprietários rurais, entre outros, incluindo a TNC. 

O Pacto pela Restauração da Mata Atlântica busca ar-
ticular instituições públicas e privadas, governos, em-
presas e proprietários, integrando seus esforços para a 
conservação da biodiversidade, geração de trabalho e 
renda. Seu foco é voltado à cadeia produtiva da restau-
ração, manutenção, valoração e pagamento por servi-
ços ambientais, além da adequação legal das atividades 
agropecuárias nos 17 estados do bioma.

Segundo o Protocolo de Monitoramento formulado pelo 
Pacto, o monitoramento dos projetos de restauração 
deve considerar uma série de princípios, critérios e in-
dicadores, além da sistemática de verificação, mensura-
ção e/ ou avaliação desses aspectos ao longo do desen-
volvimento dos projetos. (28)

Sob uma perspectiva sistêmica da restauração ecológi-
ca, de acordo com estudiosos da área referenciados no 
Protocolo, na fase do monitoramento devem ser obser-
vados os elementos ecológicos em si, isto é, aqueles que 
tratam do restabelecimento da biodiversidade e seus 
processos nos ecossistemas. Consideram-se também ©
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Exemplos de indicadores da restauração florestal:

 * Densidade de indivíduos de menor porte: 
quantidade de indivíduos de menor porte de espé-
cies arbustivas e arbóreas não invasoras por área;

 * Densidade de indivíduos de maior porte: 
quantidade de indivíduos de maior porte de espé-
cies arbustivas e arbóreas não invasoras por área;

 * Altura da vegetação: estimada do estrato 
mais alto da vegetação, excluindo os indivíduos 
emergentes;

 * Estratificação: quantidade de estratos da 
vegetação;

 * Cobertura de copas: área coberta pela 
copa das árvores;

 * Área basal: soma das áreas das seções 
transversais de caules;

 * Herbáceas invasoras e superdominantes: 
cobertura do solo por herbáceas invasoras e her-
báceas superdominantes;

 * Número de espécies por projeto de res-
tauração: quantidade de espécies e morfoespé-
cies regionais e não regionais;

 * Equidade de espécies regionais: distribui-
ção do número de indivíduos entre as espécies 
regionais;

 * Espécies arbóreas invasoras: quantidade 
de indivíduos de espécies arbóreas invasoras.

os aspectos econômicos e sociais atrelados à restaura-
ção e à gestão sistemática de projetos para garantir o 
sucesso das suas etapas. (28)

Existe, portanto, uma forte relação entre esses quatro 
princípios – ecológico, econômico, social e de gestão de 
projetos –, sendo eles interdependentes. Sob esse pris-
ma, para que o princípio da restauração ecológica seja 
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obedecido, os princípios econômico, social e de gestão 
devem ser tratados por uma abordagem conjunta que 
sustentará todas as ações gerenciais e operacionais da 
restauração propriamente dita. (28)

Embora aqui não se pretenda esgotar o assunto, é váli-
do apontar alguns dos indicadores de desempenho do 
princípio da restauração ecológica, fim principal dos 
programas e projetos em pauta. 
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Aconselha-se que o leitor interessado busque no do-
cumento intitulado “Protocolo de Monitoramento para 
Programas e Projetos de Restauração Florestal”* maio-
res detalhes sobre como mensurar ou verificar os indi-
cadores do princípio da restauração ecológica e outros 
relacionados aos indicadores sociais, econômicos e de 
gestão. O mesmo documento ainda apresenta um am-
plo glossário dos termos técnicos usados para facilitar o 
entendimento por todos. 

O uso deste documento, lançado em 2011, deve ser am-
plamente disseminado em meio aos arranjos produtivos, 
especialmente para os parceiros responsáveis por esta 
fase, já na definição do monitoramento de futuros pro-
jetos de restauração em conjunto.

Um obstáculo relatado por um dos parceiros da Cam-
panha PBT no Paraná foi a falta de um colaborador bem 
definido no arranjo produtivo da parceria estratégica, 
que zelasse pelo monitoramento das atividades e dos 
resultados alcançados. Tal carência poderia ter sido evi-
tada se houvesse um responsável por prover um apon-
tamento e análise mais apurados da evolução dos pro-
cessos restaurativos. Isto vale não só para a medição 
dos resultados em curso, mas para aplicações em proje-
tos posteriores. Por este motivo, a TNC vem fazendo im-
portantes investimentos em monitoramento no Estado 
do Paraná, contabilizando até o momento mais de 500 
hectares monitorados. 

Entre os parceiros, surgiram dúvidas referentes à men-

*  Protocolo de Monitoramento para Programas e Projetos de Res-
tauração Florestal – Pacto pela Restauração da Mata Atlântica: disponível 
para download em http://www.pactomataatlantica.org.br/pdf/_protoco-
lo_projetos_restauracao.pdf 

suração da qualidade das águas em projetos de restau-
ração. Como parte da solução dessas dúvidas, um dos 
participantes recomendou o uso das técnicas de monito-
ramento baseadas nos chamados Sistemas Agroflores-
tais (SAFs), em função de experiências bem-sucedidas 
com o uso desses sistemas em projetos similares, uma 
vez que permitem a melhoria da qualidade do solo onde 
aplicados (e consequentemente das águas drenantes). 
Para o caso do monitoramento da restauração em APPs 
hídricas, um dos parceiros se utilizou de indicadores da 
qualidade das águas para mensurar a evolução dos pro-
jetos nessas áreas. 

Os Sistemas Agroflorestais associam a produção 
agropecuária às espécies nativas, o que resulta em 
inúmeros benefícios para a manutenção dos servi-
ços ecossistêmicos. Exemplos desses serviços são 
o sequestro de carbono, a melhoria na distribuição 
sazonal, o aumento do estoque e da qualidade da 
água, a conservação do solo, a diminuição da ero-
são e o aumento da biodiversidade dos sistemas 
produtivos. (29)

No mesmo debate, a TNC sugeriu alternativas metodo-
lógicas de monitoramento que também têm forte apli-
cabilidade na aferição da qualidade das águas, dadas 
pelo Projeto Biomas da Embrapa Florestas**. 

Outra sugestão ofertada pelos parceiros foi o uso de in-
formações como grau de sobrevivência das mudas, gru-

**  Projeto Biomas / Embrapa Florestas: http://www.cnpf.embrapa.
br/pesquisa/biomas/index.htm

http://www.pactomataatlantica.org.br/pdf/_protocolo_projetos_restauracao.pdf
http://www.pactomataatlantica.org.br/pdf/_protocolo_projetos_restauracao.pdf
http://www.cnpf.embrapa.br/pesquisa/biomas/index.htm
http://www.cnpf.embrapa.br/pesquisa/biomas/index.htm
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pos sucessionais e número, crescimento e distribuição 
das espécies. Esta metodologia é fruto de um traba-
lho desenvolvido pela Embrapa, intitulado “Comporta-
mento de espécies florestais plantadas pelo Programa 
Mata Ciliar, no Estado do Paraná”*, com base em pes-
quisas aplicadas sobre o próprio Programa Mata Ciliar 
no Estado.

Senso comum entre os parceiros, o grande desafio do 
monitoramento é realizá-lo de fato. Sem ele, não há 
como acompanhar o desempenho das atividades im-
plantadas e, consequentemente, da restauração ecoló-
gica, reduzindo chances de novos investimentos para 
a continuidade dos projetos ou para novas iniciativas 
do gênero.

Atualmente, em face dos estágios já atingidos pelos 
projetos em pauta, vêm sendo reduzidas as áreas de 
plantio e aumentadas aquelas com necessidade de 
monitoramento. Nesse contexto, o desejo geral dos 
parceiros é que se incrementem as exigências e ativi-
dades de manutenção dessas áreas.

Parceiros mencionaram que o monitoramento é um 
processo que pode ser amplamente auxiliado pela aca-
demia. Entretanto, pelo próprio perfil acadêmico, deve-
-se evitar resultados que interessem exclusivamente às 
instituições educacionais, em detrimento das informa-
ções com aplicabilidade imediata nos projetos, como 
sugere a TNC. Deve-se, isto sim, conciliar ganhos aca-
dêmico-científicos e o aperfeiçoamento dos processos 
práticos e imediatos de monitoramento, reduzindo cus-

*  Disponível para download em: http://www.mataciliar.pr.gov.br/
arquivos/File/Doc196_mataciliar.pdf

tos de aplicação e gerando informações importantes 
no sentido de conduzir a sucessão ecológica das áreas 
rumo à fitofisionomia florestal.

De acordo com a avaliação de dados de monitoramen-
tos realizados pela organização, por exemplo, consta-
tou-se que é preciso melhorar a distribuição de mudas 
nas diferentes regiões de atuação dos projetos. Reve-
lou-se a necessidade de uma melhor integração entre 
o diagnóstico ambiental inicial e a destinação de mu-
das para a restauração das áreas.

Vale frisar que a prática do monitoramento pode e deve 
ocorrer desde o início do processo de restauração 
florestal. 

Monitoramento dos resultados da 
Campanha PBT para doadores

Quanto à prestação de contas aos financiadores, é 
importante evidenciar que a Campanha PBT per-
mite, por exemplo, que o doador desfrute de total 
transparência sobre os dados dos projetos que aju-
dou a financiar, através do Sistema de Gestão da 
Campanha PBT. Por meio desse sistema, é possível 
acompanhar indicadores e gráficos, gerar relatórios 
com mapeamento detalhado das áreas-foco, seg-
mentadas por atividades específicas.

http://www.mataciliar.pr.gov.br/arquivos/File/Doc196_mataciliar.pdf
http://www.mataciliar.pr.gov.br/arquivos/File/Doc196_mataciliar.pdf
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Duração
A discussão do tema “Duração” englobou tanto o perío-
do que um determinado projeto levou para ser concluí-
do, quanto à suficiência e proveito deste período.

A definição da vigência das parcerias, segundo a TNC, 
vem sendo feita com base na experiência da organiza-
ção, com uma margem de segurança estimada que seja 
suficiente para a eventual extensão dos prazos original-
mente definidos. 

A percepção de alguns parceiros é de que a duração 
dos projetos, em geral, não tem sido suficiente, pois é 
frequente a existência de percalços no decorrer das ati-
vidades, não previstos na fase de planejamento. 

Uma importante recomendação sugerida pelos parcei-
ros é a de que, embora existam prazos definidos para 
a finalização dos projetos, a fase de capacitação dos 
produtores deve estimular uma autossuficiência das 
comunidades no que tange ao atendimento perene 
das futuras demandas de restauração e de manuten-
ção das áreas. Isto é, mesmo com o fim dos projetos, as 
pessoas capacitadas aproveitam o conhecimento para 
desenvolver suas próprias iniciativas de restauração e 
conservação.

Nesses primeiros anos de cooperação, uma queixa 
comum entre os parceiros ocorreu em função do an-
damento dos projetos de carbono, também propostos 
junto à restauração florestal. A TNC reconhece que, de 
fato, as certificações não se desenvolveram da forma 
esperada, devido à insuficiência do tempo estimado 
para a respectiva etapa. 
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A partir dessas informações, conclui-se que a duração 
dos projetos de restauração florestal deve ser mais bem 
estruturada em colaboração com os parceiros, para que 
as estimativas calculadas se aproximem da realidade. 

Resultados parciais ou totais
Os resultados apresentados a seguir, parciais ou totais, 
foram extraídos das exposições realizadas pelos parcei-
ros presentes no workshop, complementados com seus 
relatórios de projeto e respectivos portais eletrônicos 
institucionais.

SEMA/IAP e TNC

Dentre os mais variados resultados e benefícios obtidos 
mediante a instituição da parceria entre a TNC (Cam-
panha PBT) e o Governo do Estado (SEMA/IAP - Pro-
grama Mata Ciliar), vale ressaltar um dos exemplos de 
grande destaque. Da parceria surgiu a iniciativa para a 
restauração de quatro hectares de florestas ciliares ou 
o equivalente ao plantio de 10 mil árvores, numa pro-
priedade rural do município de Bituruna, localizado no 
sul do Paraná. 

Com forte e imprescindível envolvimento do proprietá-
rio, que plantou as mudas doadas pelo Programa Mata 
Ciliar, a TNC prestou assistência técnica, mapeou a área 
e se responsabilizou pelo monitoramento da evolução 
da nova cobertura de Floresta com Araucária (Floresta 
Ombrófila Mista). Esta vegetação é extremamente rica ©
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em termos de biodiversidade, mas seu alto grau de de-
vastação no Paraná* gerou um grave risco à sua exis-
tência. (30)

A restauração articulada pela Campanha PBT e o Pro-
grama Mata Ciliar traz benefícios socioambientais fla-
grantes: a natureza restabelece sua qualidade ecossis-
têmica, recupera sua biodiversidade, regula o clima e o 
ciclo hídrico e aumenta a disponibilidade de recursos e 
serviços ambientais. Com esses benefícios, produtores 
locais passam a usufruir de condições produtivas mais 
favoráveis e sustentáveis. 

Outra atividade de significativa importância no contexto 
da parceria entre a TNC e o Governo do Paraná foi a 
contratação, por parte da TNC, de uma empresa para a 
realização de um extenso levantamento de informações 
acerca de 400 hectares abrangidos pelo Programa Mata 
Ciliar. O intuito foi mapear a área, compilando um banco 
de dados com informações vitais voltadas à avaliação 
do seu estado de restauração. Buscou-se entender em 
quais municípios foram obtidos os melhores resultados 
e onde foi plantado o maior número de mudas. Adicio-
nalmente, foram levantados registros fotográficos, o ta-
manho das áreas restauradas, as coordenadas geográfi-
cas, dados do proprietário, da propriedade e da área sob 
processo de intervenção. A partir de então, municípios 
com melhores indicadores foram confrontados com a 
base de critérios técnicos adotados para a restauração, 
para que fossem identificados métodos cujo grau de su-
cesso foi mais expressivo. 

*  Estado que possuía originalmente a maior cobertura de Floresta 
com Araucária, hoje reduzida a apenas 0,8% da cobertura original.

“Para garantir a qualidade da água é 
importante preservar as matas em torno 

das nascentes que abastecem minha 
propriedade.”

Agricultor Augusto Bertoletti, proprietário rural e 
parceiro da Campanha PBT/Mata Ciliar 

Bituruna - PR
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Essas são apenas algumas das iniciativas empreendidas 
em conjunto com o Governo do Estado do Paraná e di-
versos outros parceiros, hoje continuadas por meio de 
novos acordos com o Programa Bioclima Paraná.

COPEL-GET e TNC

Obedecendo as atribuições definidas para as partes 
(TNC e COPEL-GET), cada qual dividiu atividades como 
fornecimento de insumos para isolamento das áreas de 
agricultura e pecuária, contratação e coordenação de 
empreiteiros para a construção de cercas e distribuição 
de mudas.

Após as ações de restauração, o crescimento da floresta 
jovem vem sendo acompanhado para garantir sua sub-
sistência. Nesta etapa, espera-se monitorar os parâme-
tros de desenvolvimento da cobertura florestal e cons-
tatar sua transição para estágios sucessionais médios, 
garantindo a proteção pela Lei da Mata Atlântica.

Deste projeto em parceria até o momento, foram conta-
bilizados 45 proprietários envolvidos, uma área cercada 
de 108 hectares, quase 10 quilômetros de cercas im-
plantadas e 21.717 mudas plantadas. (10)

Não obstante os projetos de carbono tenham sofrido 
atrasos, a intenção agora é buscar a certificação das 
propriedades nas áreas de influência dos parceiros. A 
ideia é agregar ainda mais valor à região produtiva e 
suas iniciativas ambientais, trazendo mais adeptos às 
ações conservacionistas. Uma consequência direta da 
contabilização do carbono será o aumento da arrecada-
ção de recursos, que podem ser utilizados em diversas 

frentes, tais como cobertura de parte das ações de res-
tauração, novas iniciativas e maior escala de restaura-
ção florestal na região. (12)

Renuka Vale do Ivaí e TNC

Em março de 2012, a TNC contratou um especialista 
para implantar o curso teórico e aplicado para a capaci-
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tação em práticas de restauração florestal, tendo como 
participantes cerca de 160 trabalhadores da Renuka en-
volvidos com a recuperação das áreas. 

Dividido em duas turmas de 80 participantes, com três 
dias de aulas para cada turma, o curso permitiu a ca-
pacitação em classe dos presentes e, em seguida, pro-
porcionou vivências práticas em campo. Os eventos 
apresentaram as fundamentais motivações que levam 
à restauração das florestas, como deve ser executada 
e onde se pretende chegar com suas atividades. Para 
tanto, além da conceituação teórica, a etapa prática es-
timulou a observação de áreas degradadas e de áreas 
conservadas. Dessa maneira, o curso expôs os con-
trastes e os caminhos a serem trilhados para se atingir 
níveis satisfatórios de reconstituição da floresta. (31) Os 

participantes foram plenamente capacitados, servindo 
também de multiplicadores para outros pares envolvi-
dos nos projetos de restauração da empresa. 

IAF e TNC

Com as iniciativas propostas entre o IAF e a TNC, pros-
pectaram-se 45,4 hectares passíveis de restauração flo-
restal. Ao mesmo tempo, foram coletadas as assinaturas 
dos proprietários no termo de adesão ao projeto, dando-
-se início ao seu processo de envolvimento nas ações 
necessárias. 

Após levantamento das áreas, realizou-se o mapeamen-
to para a definição das APPs alteradas ou degradadas, 
sujeitas aos processos restaurativos previstos pela par-
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ceria. (32)

Alguns produtores também se dispuseram a contribuir 
com recursos financeiros e humanos para o isolamento 
de suas áreas, permitindo maior eficiência produtiva no 
uso dos recursos orçados para o projeto. 

Com relação aos métodos de restauração escolhidos, 
identificou-se a necessidade de se adotar não apenas o 
abandono e a condução de áreas para a regeneração, 
mas também o enriquecimento e o plantio total de al-
gumas delas.

Pouco mais de 30 hectares, isto é, 67% da área total 
do projeto, sofreram intervenção pelo simples abandono 
controlado (isolamento). Dispondo de remanescentes 
florestais que serviram de matrizes para a propagação 
de sementes e propágulos vegetativos, as condições 
da área vêm facilitando o preenchimento e a sucessão 
secundária da cobertura. Nesse contexto, a própria di-
nâmica natural foi entendida como suficiente para se 
estabelecer a regeneração da floresta. (32)

As áreas escolhidas para a condução representaram 
aproximadamente 4,51 hectares, ou seja, 11% do total 
do projeto. Neste método, produtores foram orientados 
em técnicas silviculturais voltadas às podas de cresci-
mento, limpeza de áreas para a germinação de semen-
tes e revolvimento do solo para estimular o banco de 
sementes ali contidas. Por fim, realizaram-se podas para 
o aumento da entrada de luz no remanescente, buscan-
do a facilitação do crescimento das plântulas já em fase 
de germinação. 

No caso das áreas definidas para o enriquecimento, 
ampliou-se o número de indivíduos por unidade de área ©
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de restauração e a diversidade de espécies arbóreas, 
incrementando o potencial de biodiversidade e de fun-
cionalidade ambiental após a recuperação florestal das 
áreas.

Por fim, nas terras passíveis de plantio total, plantaram-
-se espécies nativas da região, substituindo antigas 
áreas utilizadas para agricultura ou pastagem. Reco-
mendou-se um espaçamento de três por três metros, a 
utilização de um a cinco quilos de adubo orgânico por 
cova de 0,40 cm² de área, e a manutenção da área com 
tratamento utilizando iscas químicas para formigas. Para 
evitar a infestação de mato competidor, recomendou-se 
a limpeza de manutenção. 

Para cumprir com as atividades de manutenção e vis-
toria pré-definidas pelo Termo de Cooperação, todas as 

áreas em pauta foram visitadas em cada uma das fases, 
isto é, desde o planejamento até a conclusão das ati-
vidades. Agora, o momento requer um monitoramento 
apurado da evolução dos resultados. 

Na quarta e última fase, realizaram-se estudos de viabi-
lidade para novos projetos, sendo levantadas vinte no-
vas áreas com problemas ambientais e/ ou proprietários 
interessados em realizar a readequação das suas APPs. 
(32)

Num outro projeto formado entre TNC e IAF, doaram-
-se 4,15 km de cerca para que os produtores pudessem 
isolar a área de implantação escolhida. Todo o material 
doado foi efetivamente utilizado para a construção das 
cercas. Na fase de prospecção de novas propriedades, 
foram mapeados quinze imóveis rurais para a implanta-
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ção de possíveis novos projetos de restauração. (33)

Com todas as etapas operacionalizadas, a TNC vem 
mantendo o monitoramento que requer mais três anos 
de observação. Busca-se registrar o crescimento das 
plantas e a transformação da fisionomia da cobertura 
vegetal em crescimento, além de definir indicadores de 
desenvolvimento que apontarão a necessidade de no-
vas intervenções ou não. Esta fase vem sendo realizada 
com apoio do Protocolo de Monitoramento, desenvol-
vido pelo “Pacto pela Restauração da Mata Atlântica”, 
devendo revelar, ao final dos três anos, aproximadamen-
te 50 mil árvores jovens crescendo na área do projeto. 
Espera-se que as transformações nessa área garantam 
um estágio médio de sucessão, sujeitando-a à proteção 
pela Lei da Mata Atlântica. (26)

AMICMAR e TNC

Para o isolamento das áreas selecionadas, foram entre-
gues palanques de plástico, mourões de eucalipto com 
escoras e rolos de arame farpado e liso. Esses recur-
sos foram repassados pela AMICMAR aos proprietários 
para que pudessem construir as cercas.

Também foram realizados dias de campo para a capaci-
tação dos produtores, voltada às técnicas de construção 
de cercas e de restauração florestal. Esses eventos con-
taram com a presença de técnicos da TNC, agentes da 
Emater e professores da chamada “Casa Familiar”, uma 
escola técnica rural do Município de Cruz Machado. (34)

Atrativos econômicos derivados 
da restauração

Os atrativos econômicos derivados da restauração são 
reflexos da implantação dos projetos e suas atividades, 
beneficiando produtores, comunidades e até mesmo 
municípios. 

Trata-se de um tema de grande interesse, haja vista seu 
poder de motivar os envolvidos e o consequente incre-
mento dos resultados da restauração. A possível renda 
gerada pelos projetos permite que produtores e comu-
nidades desfrutem de melhores condições econômicas.

O uso de diversos instrumentos já oferecidos pelo novo 
Código Florestal e outras regulamentações auxilia na 
superação dos desafios relacionados à geração de ren-
da para os envolvidos, especialmente quando se trata 
de pequenos produtores.

Exemplos desses instrumentos são o Pagamento por 
Serviços Ambientais (PSA), os projetos de carbono para 
o mercado voluntário e até mesmo a possível renda a 
partir do ICMS Ecológico, quando resgatado pelo muni-
cípio e aplicado à conservação. 

Entretanto, para que tais instrumentos funcionem de 
fato, parceiros sugerem a necessidade de se remodelar 
a legislação com vistas à promoção de arranjos econô-
micos mais favoráveis, o que traria maior eficiência no 
repasse dos incentivos aos produtores comprometidos. 
O acesso ao financiamento, que vem a reboque da regu-
larização de suas áreas degradadas, também representa 
forte apelo para a mobilização dos produtores rumo às 
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atividades de restauração propostas. 

Entre os parceiros, não há dúvidas de que a restauração 
das áreas degradadas das propriedades permite a va-
lorização dos produtos ali produzidos, considerando-se 
que o mercado está cada vez mais comprometido com 
a sustentabilidade. Somando-se tais atividades à disse-
minação das boas práticas agropecuárias e demais me-
canismos de fomento para as propriedades, os ganhos 
ambientais e socioeconômicos serão ampliados. 

É nesse sentido que as parcerias estratégicas devem di-
recionar seu foco, buscando e consolidando possíveis 
benefícios econômicos, desde a concepção dos projetos 
até sua conclusão. Tais benefícios, quando claramente 
existentes, devem ser enaltecidos junto aos produtores, 
seja por meio da divulgação e comunicação, seja me-
diante a mobilização e a capacitação dos envolvidos, 
incrementando o número de interessados nos projetos.

Outras iniciativas associadas
Os projetos de restauração ainda contribuem com a via-
bilização de iniciativas paralelas, tanto voltadas à esfera 
ambiental, quanto a outras de naturezas diversas. Em 
vista disso, o tema “outras iniciativas associadas” tam-
bém mereceu destaque entre as deliberações promo-
vidas pelo workshop, no sentido de apontar quais as 
possíveis alternativas que podem frutificar simultanea-
mente à restauração.  

Vários parceiros citaram a ótima oportunidade de “Edu-
cação Ambiental” que as cooperações proporcionaram. 

Levar escolas e comunidades aos viveiros, às áreas de-
gradadas ou em processo de restauração são ativida-
des que despertam a percepção dos beneficiados sobre 
a importância da preservação ambiental. Um exemplo 
que bem ilustra esse processo foi trazido por um dos 
parceiros: o envolvimento do Colégio Agrícola, que se 
aproximou e se envolveu nas práticas de restauração.

Durante os projetos, também houve iniciativas para a 
regularização das propriedades via SISLEG da SEMA/
IAP (Sistema de manutenção, recuperação e proteção 
da Reserva Legal e de Áreas de Preservação Permanen-
te), auxiliando processos executivos no âmbito estadual.

Constatou-se que os projetos ajudaram a abrir um am-
plo espaço de diálogo com as comunidades, o que per-
mitiu o levantamento de várias demandas dos produ-
tores envolvidos e da região à qual pertencem. Isto é 
muito positivo, pois a interação dessas pessoas com o 
projeto, cujo arranjo produtivo tem maior poder de ar-
ticulação para atender a tais demandas, aumentam as 
chances de sua resolução.

Um dos parceiros evidenciou que as ações de restaura-
ção dos projetos podem ir além da intervenção em APPs 
e RLs das propriedades, quando houver condições para 
isso. Desta forma, o enriquecimento da cobertura flo-
restal não se limita unicamente ao atendimento da le-
gislação, mas extrapola suas exigências. 

Como resultado dos trabalhos em parceria, também foi 
percebida uma forte troca de conhecimento durante os 
projetos, tanto entre os elementos do próprio arranjo 
produtivo, como entre os produtores e tais elementos. 
Assim, agregou-se um valor subjetivo inestimável aos 
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resultados das ações, com melhorias para futuros pro-
jetos e a disseminação de casos de sucesso. Exemplo 
dessa rica troca de experiências é o compartilhamen-
to de novas tecnologias de preservação, desenvolvidas 
pelos próprios produtores a partir de suas vivências 
cotidianas. 

Em síntese, há muitas possibilidades de novas iniciativas 
associadas aos projetos de restauração, dependendo do 
perfil das comunidades. É consenso entre os parceiros 
que essas iniciativas são ótimas oportunidades para 
produzir melhorias nas condições sociais, econômicas e, 
evidentemente, ambientais nas regiões de intervenção. 
Parceiros devem, portanto, estar atentos às novas opor-
tunidades que possam surgir a partir dos seus projetos.

Contribuição do PBT nos arranjos
A contribuição que a Campanha PBT trouxe aos projetos 
e seus arranjos foi amplamente evidenciada ao longo 
desta publicação, mas cabe aqui consolidá-la.

Nos programas e projetos em pauta, relacionados às 
parcerias mantidas tanto no Paraná, como em outros 
estados, a Campanha sedimentou esforços para:

 * Prospecção de áreas e mapeamento;

 * Aproximação entre produtores e organizações 
locais;

 * Estabelecimento de metas de restauração 
específicas;

 * Centralização da gestão dos recursos para os 

projetos;

 * Divulgação e comunicação sobre a restauração 
florestal;

 * Fornecimento de mão-de-obra para a capacita-
ção de parceiros em técnicas de restauração florestal;

 * Definição de técnicas de restauração mais 
apropriadas;

 * Contribuição com o conhecimento técnico-cien-
tífico para as atividades;

 * Disponibilização de recursos financeiros e mate-
riais para a execução dos Planos de Trabalho;

 * Mobilização de outras instituições para unir for-
ças aos projetos;

 * Prestação de assistência técnica e operacional 
em campo;

 * Contratação de terceiros para o transporte de 
arames, cercas e mudas para as áreas dos projetos;

 * Acompanhamento e manutenção das áreas em 
processo de recuperação;

 * Estudos de viabilidade e delineamento de pro-
jetos de carbono para futuras certificações das 
propriedades.

Essas e outras contribuições foram prestadas pela Cam-
panha PBT nos arranjos dos quais fez parte. Conforme 
as discussões, conclusões e resultados apresentados 
ao longo de toda esta publicação, acredita-se que as 
contribuições do PBT tenham se traduzido em melhorias 
sociais, econômicas e ambientais das comunidades. 
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Palavras finais

Sem a pretensão de explorar todos os pormeno-
res dos programas e projetos de restauração da 

Mata Atlântica conduzidos pela Campanha PBT e seus 
parceiros, esta publicação voltou-se à divulgação das 
principais lições aprendidas por boa parte dos envolvi-
dos, durante os primeiros cinco anos de atividades no 
Estado do Paraná. 

A proposta deste livro foi relacionar novos conhecimen-
tos fomentados pelas parcerias no Estado, com vistas à 
facilitação de futuras empreitadas de restauração flo-
restal no referido bioma. Uma vez tendo explorado cer-
tos caminhos, a ideia deste livro, como se disse, é prover 
atalhos às novas iniciativas sob a responsabilidade de 
governos, organizações não governamentais, produto-
res, associações, sindicatos, cooperativas e empresas 
empenhadas na recuperação e na preservação da Mata 
Atlântica, posta em risco por meios de produção rural 
ultrapassados.

Com a essencial contribuição trazida pelos parceiros 
durante o workshop Lições Aprendidas da Campanha 
PBT, realizado no mês de abril de 2013 em Curitiba, foi 
possível consolidar vivências e informações, dando for-
ma ao conteúdo aqui apresentado. 

Desde o início do evento até a sua conclusão, a TNC in-
centivou e foi receptiva à expressão da postura crítica de 
seus parceiros, trazendo, de forma construtiva, valorosos 
subsídios para a melhoria contínua das atuais e futuras 
atividades concernentes aos projetos. Apenas por meio 
do conhecimento sobre os pontos fortes e fracos vividos 
pelos protagonistas da Campanha seria possível revelar 
um retrato fidedigno das reais pendências e demandas 

atreladas aos projetos em parceria. 

Espera-se, enfim, que os beneficiá-
rios deste livro tenham sido esti-
mulados a refletir criticamente 
sobre seus próprios projetos 
de restauração, amplian-
do as possibilidades de 
sucesso a partir das 
informações aqui 
registradas. 

A TNC reitera seus 
agradecimentos 
aos produtores 
empenhados na 
realização dos 
projetos, aos par-
ceiros, entidades, 
instituições e em-
presas que fazem 
do Plant a Billion 
Trees uma reali-
dade em constante 
aprimoramento. Por 
força da Campanha 
e seus associados, o 
meio ambiente restabe-
lece sua base de recur-
sos, a sua biodiversidade e 
os seus serviços essenciais à 
vida, para o benefício de todos. E 
rumo às próximas empreitadas! ©
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Em 22 de abril de 2008 foi lançada a campanha Plant a Billion Trees in the Atlantic Forest (PBT) - ou “Campanha do 
Programa um Bilhão de Árvores na Mata Atlântica”. Com o slogan “um dólar por árvore”, a campanha instituiu um forte 
apelo de sensibilização e um desafio sem precedentes para a TNC na América do Sul: como torná-la viável a um inves-
timento tão reduzido, uma vez que o custo real por muda plantada girava em torno de seis dólares? 

A resposta encontrada pela TNC foi a elaboração de um plano flexível, sustentado por arranjos institucionais, além 
da fundamental contribuição dos seus doadores que já superam 11.000 no mundo todo. Com a parceria de governos 
estaduais, municípios, empresas, ONGs, proprietários de terra e produtores rurais, foi possível implementar um projeto 
bastante ambicioso para a restauração e a preservação da Mata Atlântica em uma escala realmente expressiva. 

Desde 2008, tais colaborações não apenas se tornaram realidade, como têm gerado trabalho ao movimentar milhares 
de empregos diretos e indiretos, nos sete estados de abrangência da campanha: Santa Catarina, Paraná, São Paulo, Rio 
de Janeiro, Minas Gerais e Espírito Santo, estendendo-se também ao sul da Bahia.

Assim, por força das parcerias firmadas, cada parte envolvida vem contribuindo com uma parcela do custo total, seja 
por meio de aportes financeiros, insumos ou prestação de serviços. Cabe à TNC coordenar e mediar o fluxo das ativi-
dades, assim como articular a flexibilização dos investimentos, lançando mão das vantagens associativas que caracte-
rizam o modelo da Campanha PBT. 
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